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Ana i ftommercio íaiei poiitica? 

Foi pato o thonia quo noa propuzo 
moa na ultima nota o vamos doson-
volvol-o no Intuito do combator uns 
preconceitos oxaggerados e faixo» 
creados pela timidez do muitos com-
raorclantes quo professam umas thoo-
rlaa originalíssimas — lnnegavolmento 
multo commodas — om reforencia aos 
BOUS dovera» para com o Estado, isto 
é, para com as coisas políticas. 

— Eu quero, é vender os meus ge-
horos. O quo 6 quo ou tonho com a 
política? A minha política A o mou 
negocio. 

Foi osta falta do educação cívica, 
este ogoismo timorato o cominodo, quo 
entregou aos bacharéis om dlroito o 
monopolio das cadeiras pariamontaros 
o os cargos mais elovadoa do poder 
oxocutivo ou da administrarão do 
palz. 

O cominerclante, qno tom nas suas 
mitos a riqueza naciona!, quo ó o 
maior contribuinte do Estado, e quo 
representa a força impulsiva do todo 
progresso, ontrega huinilhantemento 
ao elemento juridico o oneargo de 
confeccionar as leis quo hao do reger 
a expansão commorcial pelo protecio-
nismo ou polo livro cambio, de revér 
as pautas das suas tarifas aduaneiras, 
do roalisar os tratados do commercio, 
do rogularlsar tudo quanto se reforo 
ú felicidade interna da nação o aos 
créditos do palz nos mercados extran-
geiros. 

E tudo isto ello o faz, porque não 
quer envolver-se na política. 

E' vordado quo nós não temos nem 
nunca tivemos escolas commorciaos. 
Quando muito, oxistom por abi uns 
cursos particulares do escripturação 
mercantil, como so isso bastasso i 
educaçflo do ura commerclanto. 

Raros, rarlssimos, aquelles dentre os 
nossos commorciantes quo conhocom o 
Dlroito Cointuorcial. Uma grando maio-
ria nfto possuo, nunca abriu o Código 
do Commercio. 

Para um simples requerimonto, para 
o acto mais insignificante do fftro. é 
indlsponsavol a intervenção do advo-
ga ilo. 

Nfto erraremos talvez afllrmando 
que só o Estado do S. Paulo tom mais 
advogados no sou torritorio do quo 
toda a França o rospectivas colonias, 
íioUlndo-ao que muitos advogados, lá. 
fazem o seu curso para 80 dedicaram 
ii carreira eommorcial. 

Infeliz palz quo so deixa dominar 
pela casuística da rabullco. 

E' tilo passiva essa dopendenela do 
nosso commercio ao bacharellsmo, qno 
aluda ha pouco fui eleito presldonte 
da projectada Associação Commcrclal 
o sr. Kornando de Albuquerque sim-
plnsiucnto por ser bacharel, preterindo 
homens encanocidos no commercio. 

O terror pela política £ a conso-
quoncia da ignorancia do proprio 
valor. 

t» commercianto ó tão capaz do di-
rigir os negocios públicos como ó ca-
paz do dirigir os negocios da sua casa 
commorcial. Esso equilíbrio quo rnan-
tem outro o activo o o passivo, ha de 
ollo inantel-o do mesmo modo, com o 
mesmo escrúpulo, com a mesma rc-
ctld&o severa de quom présa a digni-
dade do sou nomo, entre a roceita e 
u despeza dos orçamentos. 

A tlel observancia do sous compro-
missos, o alto apreço á palavra em-
penhada, revestiriam da maxima res-
peitabilidade todos os uctos públicos 
o u quo o commercio cooperasso. 

Allrgar como esquivança a osso de 
ver do coliaboraçfto nos negocios pu 
blicos os sous affttzercs pessoaes, i 
prova do falta do patriotismo, de re-
voitanto o egoistico menosproso pelos 
devores cívicos quo so Impõoin a todo 
cidadão. 

Nom tftn pouco a clrcumstanela for-
tuita do nascimento em outro pai?, 
pôde constituir rcsalva a esta obri-
gação. 

Quem explora os recursos do Brasil 
no intuito do alcançar fortuna honesta 
8 b a protooçUo das lols o no goso d» 
hospitalidade ampla que a todos aqui 
Be dispensa, nfto pódo, sob pona de 
feia ingratidão, deixar do intervir com 
a sua experiência ou com os seus co-
nhecimentos especiaes oriundos do 
meio ondo foi educado, na obra de 
consolidação da nacionalidade e da ri-
queza publica desta grando terra. 

Nfto ó a poiitica pessoal, a político 
dos intorosses mesquinhos dos parti-
dos, a quo nós aconselhamos ao com-
mercio. 

13', pelo contrario, a política supe-
rior a esses pequeninos intoressos, a 
poiitica da conciliação, das competên-
cias, do enaltecimento da Patria pela 
ubnegaçfto patriótica dos seus Alhos 
legítimos ou adoptivos a pela afllrma 
çfto dcllnltiva do cosníopolltismo al-
truísta da formula abstrata symboll-
s ida polo poder. 

A gravidade da situação poiitica do 
Biusil obriga-nos a insistir no assum-
pto em outras notas subsequentes. 

Começarão domingo a trabalhar os 
bonda pela Praça da Republica o Villa 
Biiarque. 

n c H l i i u r i i i i t « T o r r o ç o i 
Aberto até 1 hora da nolto 

Falleceu hontem, ao meio-dia, o sr. 
Francisco José Dias, gerente da firma 
Dias & C.*, estabelecida á rua da 
Quitaiida. ti.» 12. com padaria e ern 
feitaria. O finado, quo ora geralmen 
te estimado, residia ã rua do Ria 
chaelo, n.« 32, dondo sahlrá o ontor 
ro, hoje, ás 0 da manhã. 

A 20 do corrente assumiu o exer-
cício do caigo do medico do 2* bata-
lhão policial, o dr. João Pereira de 
Mello Moraes. 

A Secretaria da Justiça transmittiu 
a o director da Penitenciaria a cópin 
do respectivo processo, solicitada pe 
loa presos Beraldo Alvos do Moraes e 
José Rodrigues da O l i v e i r a . 

CARTAS DE LISBOA 
2 1 DE OUTUBRO 

(Conclusão) 

— 0 estado da nossa divida fluctnan-
to om 30 de setombro findo, ora o se-
guinte: 

Ho paiz 

Hm c/ bilhotes d<3 tlie-
soiiro 8 .280:140$6ÓO 
Contas correntoa: 

Banco do Portugal . 12.205:0001000 
Caixa Gorai do Dopo-

sitoa 1.400:0001000 
Companhia do8 Taba-

cos 7ò0:000$000 

19.605:140$660 
No estrangeiro 

Supprimonto a pagar 
om Londros, libras 
172.600 . . . . 700-701J000 

Suprimento a pagar 
om Paris, francoa 
5.480:402,28. . . 080:4721430 

1.763:172143» 
Resumo 

No palz 19.605:140$660 
No extrangoiro . . 1.703:172*5430 

21.458:3131000 
—O sr. consolhoiro Antonio Ennos 

tem multo adeantado o rolatorio doa 
seus trabalhos na província do Moçam-
biquo como commissario regio. 

Esto rolatorio dovo constituir um 
documento do alto valor sobre a si-
tuação do Portugal om África. 

Conjunctamonto, serfto publicados os 
relatórios doa engonhoiros quo analy-
saram uquella missão, estando já im-
pressa a parto quo os contem. 

—A proposito da resolução do Tri-
bunal do Cominorcio, atinonte á von-
da dos vaporos da Mala Real. a quo 
já mo roferi, oscrovo o Diário Popu-
lar : 

« NTão quoromos censurar o Tri-
bunal da Commercio, quo cremos não 
podia proeedor do modo difforento; 
lamentamos, apenas, o coinnosco la-
mentarão por corto todoa os quo não 
tém Intoressos ligados á venda o à 
acquisição dos reforidos vapores, quo 
osta antiga questão da Mala Real Por-
tugueza não tivesso tido outra solu-
ção mais patriótica o menos Intoros-
solra. 

MPJ, em summa, além dos orroa da 
constituição o da administração quo 
pareço desdo o sou começo muito con-
correram para a desgraça daquella 
empreza, a má vontade das instancias 
offlciaes, a guerra surda o a guerra 
falada quo lho moveram outras em-
prezas rivaos, o estado do thcaouro e 
o estado do espirito publico, tudo tém 
vindo concorrendo desdo longo para 
esta triste o doploravol solução, quo ó 
damnosa aoa quo naqttella ompreza 
tém os seus capitaes compromottidos, 
aos Interesses da praça do Lisboa, e 
quo muito coneorrorá para fazer dis-
suadir no futuro qualquer pensamonto 
quo possa nascer do so fundar uma 
empreza semelhanto». 

Ouvi dizor quo o ox-commlsíarlo 
sr. Pedroso (1o Lima, está recebendo 
do cofro da policia uma corta quantia, 
em attonçâo aos serviços quo prestou, 
quando era funccionario publico, aos 
poderes constituídos. 

Vã a titulo du boato, quo vários 
jornaos trazem, com mais ou monos 
curiosos commeutaríos. 

—A classo plscatoria (la Povoa do 
Varzim vai mandar celobrar oxequlas 
sufTrugando a alma do fallccldo condo 
do Mozcr. 

—Anto-hontem, cõrca das 7 horas 
da tarde, manifestou-so incoudio cm 
uma tanoaria cm Cacillias. 

Apesar do soccorros prestados, a 
porda foi total. 

—As obras do morcado Vinte e qua-
tro de Julho não começaram ainda, 
nem so sabo quando começarão. 

Aa ruínas daquello formoso merca-
do attestam aos oxtrangoiros até quo 
ponto chega a nossa incúria. 

Teremos sogunda edição das obras 
<le Santa Engracial 

— Dizem do Évora quo as produ-
eçõos do vinho naquollo diatricto ro-
gularam asi im: 

Litros: Alandroal, 80 mil ; Arrayol-
los 40 mi l ; Borba, 2 milhões ; Extro-
mnz,250 mil; Kvora, tim milhão o 60 > 
mil ; Moura, 00 mil ; Mourão. 120 mil; 
Montomór, 040 mil; Portei, 1U) mi l ; 
Redondo, 2 milhões o 400 mil; Reguen-
gos, 3 milhões o 000 mi l ; Vianna, 70 
m i l ; Villa Viçosa 40 mil. 

Comparada esta producção com a do 
anno passado, rosulta quo a dilTeren-
ça das duasproducçõos, mesmo incluin-
do o grando augmento das novas plan-
tações é do 0 milhões o 410 mil li-
tros, o que concorrerá podorosainen 
to para quo o vinho so mantenha em 
um preço bastante elevado, visto tara 
tieni não se importar vinho hospa-
nhol. 

— O jury do tribunal do eommorcio 
por unanimidado do votos, negou o 
exame que o sr. condo da Folgosa tinha 
requerido na cscripturaçâo do Banco 
do Portugal, para so verificar quaes os 
hedonistas quo ontraram na constitui-
ção da ultima assembléa geral, tinham 
acçõcs empenhadas e quantas, no mes-
mo banco. 

Este pedido foi feito no intuito do 
comprovar o protesto que o referido 
titular apresentou noqiiella assembléa 
o qno depois lovou ao tribunal do com-
mercio. 

— Está prestos a largar para o Rio 
do Janeiro a corvota A (forno d'Albu-
querque. snhidi hojo do diquo do Ar-
senal (l« Marinha. 

— Sahiram do Lazaroto, Moralcs Ca-
zares o l). Ramona, alli presos a re 
quislção do governo argentino e que 
vieram de Buenos-Airea, no Kjua-
teur, como noticiei. 

Moralos vai para o Limoeiro o I). 
Ramona para o Aljubo, so houver de-
mora na volta do ambos para Buenos 
Aires 

Pároco qno ('azares declarou que 
pouco depois dalli chegar sorão prosas 
não monos de 16 pessoas compromot-
tidas no roubo que lho attribuem. 

Mais pareço qno ello figurou na tra 
moia como nm simples moço do roça-
do», levando quantias avnltadas a di-
versos pontos, o especialmente á rua 
Solls. 

— O Correio de Portugal publica um 
cnrlo;ifsinio offlcio qno a 8ocledado de 
Oengrapliia dirigiu ao sr. Coulemans, 
cônsul belga, pedindo a sua cooperação 
para quo Portugal seja largamente re-

presentado na exposição universal do 
Antuérpia eili l8«4. 

Por nib páreajr milittj Interessante, 
copio a parto quo seguo: 

« . . . U m dos factoros principacs, so-
não o primeiro do todos os factorcs 
para a solução do probloma oconomito 
em Portugal, •'', lncontes»avelmento, o 
desenvolvimento da exportação portu-
gueza. Tão linanimemento reconhecida 
estã sondo a necessidade do vulgarisar 
lá fôra, por todos os moios, o eonlio-
cimento dos produetos portuguezes o 
do procurar novos mercados para a 
sua collocação, quo disponsa qualquer 
insistência nova nesto ponto. Limitar-
mo ei, portanto, a fazer notar quo o 
mercado belga é oüactamente ura da-
quollos quo maiores o mais auspicioso» 
elementos offoroco para alli desonvol-
ver a venda dos produetos da expor-
tação desto paiz. 

«Consultando a ultima estatística 
geral do continente do reino o ilhas 
adjacentes com paizes extrangoiros, 
roforida ao anno do 1800, vé so qno 
o movimento commorcial cora a Bél-
gica foi naquclle anno o seguinte: 

Importação da Bélgica: 

Paru consumo . . . . 2.246:425ÍOOO 

Para oxportação . . . 12H:832j;000 

2.375:257$000 

Exportação para a Bélgica: 
Nacional Í04:200í000 
Reexportação (produetos 

colouiaea 20l:060$000 

703:920$000 

• A exportação nacional não attingo, 
pois, nora a quarta parto, ou, addiclo-
nando-lhn aa reoxportações do gono-
ros coloniacs, apenas aproximadamente 
a terça parto da importação para con-
sumo. 

« E comquanto, desdo 1800, pelos 
effeitos simultâneos da nova pauta al-
fandegaria o do outras causas do or-
dem cconomica, as importações do pro-
duetos bolgas cm Partugal tenham di-
minuído hastanto, nem por isso essa 
reiaçao tão pouco animadora das ex-
portações do Portugal para a Bélgica 
para com aquollas Importações se al 
terou sonslvelmento. 

« Será esto desequilíbrio suhsistento 
originado por faltaram a este paiz oa 
produetos susceptíveis do sorora ex-
portados, ou por a Bélgica não ofie-
recor sabida apreciável aos produetos 
portuguezos ? Nada d' isto : grande nu-
mero destes produetos podem incon-
tostavelmonte encontrar no mercado 
belga uma venda regular o constante 
faltando-lhes apenas o serem alli co-
nhecidos o podorom sor apreciados a 
aeu justo merecimento o valor. 

« A Bolglc-a não ó paiz vlnhatolro, 
n ™ o consumo do vinho alli augraenta 
consideravelmente de anno para anno. 
Aa Importaçõoa do vinlioa do todas a8 
classes o procedências subiram, om 
1891, a 250:079 hoctolitros, quando em 
iHOO tinham sido do 214:582 hecto-
litros. 

« Não havondo na Bélgica direitos 
difTereneiaos, nera tratamentos do fa-
vor para produetos extrangoiros alguns, 
nada obsta, de corto, a quo os vinhos 
portuguozes, tanto ordinários como lico-
rosos, partilhem do consumo, uma voz 
as suas oxcollontos qualidades reco-
nhecidas o apreciadas. 

«Dos vinhos ordinários, o, era geral 
do todos os vinhos portuguozes, além 
dos vinhos do Porto o da Madeira, 
pódo so dizor até quo a sua existên-
cia está sendo quasi totalmcnto igno-
rada, quando tantos vinhos italianos, 
dalmatas, ho.-ptuhoes, argeiianos, até, 
do corto muito inferiores aos de cá, 
disfruetam alli uma venda regular. E 
no proprio campo da vulgarisação do 
consumo dos vinhos do Porto o Ma-
deira ainda resta immenso quo fazer 
no morcado belga para alli derrubar 
do logar quo usurparam as nocivas 
contrafacções sabidas das oillcinas do 
Cetto o do Hamburgo. 

«Recorrendo mais uma vez á esta-
tística gerai do eommorcio do Portu-
gal com os paizes extrangoiros no an 
no do 1800, võ se quo as exportações 
do vinhos portuguezes para a Bélgica 
naqueile anno foram as seguintes : 

Uectolitroí Valores 

Vinho do Porto 3:397 68:250» 
>.« da Madeira.. . S 260$ 

Vinhos licorosos di-
versos 78 1:0861 

Vinho comraum bran-
co 225 1:8281 

Vinho comtuum tinto. 1:096 7:746$ 

4:801 80:070$ 

«O simples confronto destes alga-
rismos com os quo oxprimem o total 
das importaçõoa vinícolas na Bélgica 
naquollo mesmo anno do 1800, o o va-
lor dessas importações, que foram, 
como j á acima disse, do 214:582 hec-
tolitros, no valor do 24:406.000 fran-
coa, on sejam 4 303:080.$. mostra do 
sobejo o pouco que é a exportação 
vinícola portugueza para aquello paiz 
e o muito quo cila podia o devia 
sor. 

«Em idênticas eircumstancias ás dos 
vinhos so encontram cgualmsnto ou-
tros prodnctos portuguezos do grando 
exportação, e, nomeadamente o sal, a 
cortiça cm bruto ou em obra, o azei-
to, as conservas alimentícias, etc., 
etc. Do todoí estes produetos moatra 
a estatística gerai do commercio se-
rem tambom rclativamento insignifl-
cautoa aa remessas para a Bélgica, ao 
passo quo os artigos similares dos 
demais paizes produetores encontram 
naquollo reino uma regular o vanta-
josa collocação. Apenas poderá citar-
so a exportação annual hastanto avul 
tada do figo do Algarvo c mais fru-
ctas seccaa da mesma provincia, sendo 
o mercado belga um dos mais impor-
tantes, senão o primeiro de todos, 
para o consumo destes goncros. 

«Muitos outros produetos ha, po-
rém, quo podem cora certeza dar lo-
gar a exportações regularea para a 
Bélgica, achando-se mais cspeclalmen-
to neste caso os minérios do tantos 
importantisaimos jazigos ainda faltos 
de exploração, as podras de marrao 
re, oa produetos do arto ceramica, que 
tão admirados foram om Paris em 
1889, as obraa de costeiro o de eateiroi-
ro, as mobílias do vime o do palha, 
os instrumentos músicos, a ourivesa-
rla, as rendas, os prodnctos de distil-
laria, as frnetas, etc. etc. 

«Tornar conhecidos estos predileto* 
no extrangoiro, fornecer por todos os 
meios o ensejo do valor e das quali 

dades desses prediletos poderem ser 
aprtjciados, eis, portanto, uma das prl-
mUIriU « ilialOrèa sxíjfencias para o 
tão desejado desonvi lviiuehto íla ex-
portação portugueza. 

E sendo corto que para os produ-
etos se conhecerem o so apreciarem, 
0 dahi seguirem relações commorciacs, 
6 qüe serveih a.1 oJípòSIçífaS, julgo 
desnecessário Insistir nas grandes o 
incontcstavois vantagens quo para 
Portugal resultarão da participação á 
Exposição Universal de Anvers 0111 
1801 , ondo os seus produetos prtdO-
rão ser examinados o apreciados, não 
só polos negociantoa, industriaos o 
consumidores da própria Bélgica, co-
mo também pelos compradores o con-
sumidores do tudl3 os paiiios da Hu-
ropa Central—pois a Importância ex-
cepcionai desde já assegurada da ex-
posição do IH94, junta á grando faci-
lidade e extrema barateza doa meios 
de rapida cotunlunicação que do todos 
os lados convergem para a ddad? 
belga, não deixarão do chamar a An-
vors no anno proxinio futuro uma 
aflluoncla cnormo do forastoiros do 
todas as nações curopéas.» 

—Foi mandada archivar por falta 
do baso para procedimento criminal, a 
syndleancla Pedroso do Lima. 

Não cura do sabor so lia ou não 
baso para proeodiraomo criminal. O 
quo" porém, o fora do duvida é quç, 
ainda quo baso houvesse o por muito 
solida quo cila fosse, o resultado seria 
Bempro este. 

Do resto, desdo quo o sr. Pedroso 
de Lima j á não pertenço á policia, 
nada mais ha a exigir. 
— Falleceu no Porto o sr. conde de 
Mozcr (Kduarilo) um dos negociantes 
mais dlstlnctos daquella praça o es-
criptor financeiro muito considerado-

Era quoridissimo da classo plscato-
ria, quo lhe deve serviços muito ro 
lovantcs. 

—Tem continuado cora seus traba 
llios a commissão encarregada pela 
Assosaiação Commorcial do Lisboa do 
estudar os assumptos relativos á con 
tribuição Industrial. 

—Aggravaram se os padccimentos 
do sr. iiilanto L>. AfTonso. 

E' muito curioso o quo o chronista 
do jornal parisienso Fiyaro, quo a 
bordo do couraçado Nicolau I — cuja 
estada no Tejo llios noticiei o que 
actualmento so acha om Toulon 
acompanhou a esquadra russa, escrevo 
ácérca da vida du bordo. Alli vai um 
trecho : 

« . . . Mas o quo é notável o pro-
fundamente insinuanto é o ceremonial 
da oração quo duas vezes por dia ás 
6 da manhã o ás 7 1/2 da tarde, reuno 
ao pó do mastro grando toda a equi-
pagem, cora offlciaes o commandante. 

A um signai de clarins o rufo de 
tambores succode um estridento silvo 
da machina impondo silencio : em se-
guida começam os cânticos religiosos. 
Os 600 homens do cada couraçado 
entoam em córo o hymno Boje Tsara 
Krani; depoia novo toque do cometas 
o tambores retumba no silencio geral 
o fazom-so ouvir os cânticos religiosos. 
Começa-so pelo Pnter Xoster, termina-
se pela Ave Maria o a oração pelo 
Czar. 

Quando terminam os cânticos, o pope 
dá bonçam a toda a equipagem, quo so 
curva profundamente deanto deile, ben-
zendo so muitas vezes. 

Nem unia só tarde, nem uma só voz 
deixei do assistir a esto espeotaculo 
tocante, quo me impressionava profun-
damente pela sua grandeza o simpli-
cidade. Desde quo todos estes homona 
se achavam reunidos, do cabeça doa-
cobcrta o no mesmo absoluto recolhi-
mento, apossava-so do mim uma ver-
dadeira oraoção quo nunca mais es-
quecerei. 

A essa hora a coberta, fracamente 
llluminada por alguns pharúcs. toma-
va, 110 silencio da noite quo cahia, 
proporções e feltioa mysteriosos de 
uma egreja. 

Quando as vozes, numa nota gravo, 
num ospirito de cantochão monotono, 
subiam para os céus, apodorava-se de 
mim uma sensação de infinito, que 
mo deixava por muito tempo absorto 
o com movido. 

Esta ceremonia não é privativa do 
navio almirante; repeto-se em cada 
dia o cm cada embarcação russa. 

Esto povo guardou toda a sua fé 
primitiva. Ao ver aasim orar fervoro-
samente os marinheiros russos, ficava 
pensando que devia ser desta forma 
quo os primoiros christãos rezavam, 
com a mesma unanimidade, com o 
mesmo ardor, com a mesma devoção 

o respeito forventes. » 
« 

• • 

A direcção da Sociedade do Qeo-
graphia resolveu representar ao go-
verno contra a idéa (1o ser feita por 
companhia o sob bandeira extrangeira 
a navegação a vapor ontre Lisboa. 
Madeira o Açores. 

— Tem reunido o conselho de mi 
nlstros para continuar na discussão do 
accórdo relativo á Companhia Real dos 
Caminhos do Forro Portuguozes. 

—Tom havido repetidos conselhos 
do ministros para resolver a questão 
da Companhia Real e a dos melhora-
mentos do porto do Lisboa. Por em-
quanto nada está decidido. 

—Devem ser brevemento abertas á 
exploração as estações tolegraphicas 
do Estado, nos Açores. 

—Parci-o que vai ser estabelecido 
um telcphono entro Lisboa e o Laza-
reto. 

— A folha ofllcial publica hojo 08 
estatutos da associação do ciasse dos 
caixciros portuguezos o o alvará que 
os approva. 

— O sr. ministro das Obras Publi-
cas projecta a creação do uma escola 
do relojoaria, annexa a uma das esco-
las industriacs. 

• « 

O sr. Cândido do Figueiredo, poeta 
muito distineto o prosador correctisei-
ino, tem quasi concluída uma tradn-
cção paraphrastlca do monumental I.i-
vro dt Job. 

Fallccen o aetor I<eoni, qno pertenceu 
largos annos & companhia da Trindade. 
Era multo popular. 

Succumbiu a uma pneumonia. 
Muito deplorada a sua morto. 

Apparoceu esto anno," era Cascaes. 
uma grando novidade: nm velocípede 
maritimo. 

lia dias o sr. condo do Pcnhalonga 
sahlu do Estoril no ongenhoso apare-

lho o anrosentou-sn em Oascaos, ofido 
o saudaram contenaros do pessoas. 

O velocípede corre sobro os ondas 
com a Velocidade do um grando vapor. 

— Balancefo (1o Bancõ de Portugal 
em i8 do corrente, ultimo publicado : 

Notas om circulaçfio: 
Ouro o prata 51 815:522-8750 
Colyo. 11:6'20.$000 

Em cai.tEf:' 
Ouro 2.Í3d;349.j905 
Prata 6.460:599.5150 
Cobre 479:701$'.59 

NK scmanii antorior: 
Notas cm circulação: 

Ouro e prata, mala., i 120:90-2.3000 
Ouro • o mesmo 
Prata, monos 2:4O8$.'05 
Cobre, monos 18:838$826 

— Hm Avoiro a sardinha está o 
9$0()0 o mühoiro, nfl Puvo» do Varzim 
a 2.J000 o 2$300. 

—Diz so quo algumas companhias 
exttangeiras tencionam vir á arrema-
tação dos paquetes da Mala Real. 

Dovera saltar dc contente* os pa-
triotas ! 

Quo bello não é vor arriar a ban-
doira portugueza dos primeiros barcos 
da marinha mercante nacional, — o 
arvorar nos topes qualquer pavilhão 
extrangoiro! 

A quo estado chegou o JiUndonor 
portuguez! 

—Falleceu D. Carlota Pereira d'Eça 
Albuquorquo, sogra do üorvasio Lo-
bato. 

—Fugiu para o Brasil o commer-
cianto do Villas do Freixo, José .Joa-
quim Pereira, quo quebrou fraudulen-
tamente. 

—No paquete Aí/e, do passagem 
para Buenos Aires, chegou o sr. John 
Bellany, chofo da firme Ilill, Gomei 
A C!„ estabelecida no Rio do Janeiro, 
Buenos-Aires o Manchcster. 

—Um tolegramma especial da Char-
tercd Gompany de Fort-Victoria, datado 
do 20 do corrente, annuncia quo as 
forças da companhia t̂ m tido vivos 
encontros com os Matabeles. As tropas 
do Fort- Victoria derrotaram o inimigo 
em ltl do outubro, no monto Indiano, 
ao mesmo tempo que as tropas do Fort-
Salisbunj batiam os Matabeles não 
longo dalli, diz o tolcgramma. 

As duas columnas operaram a sua 
juneçfto o avançam agora sobro Bulu-
vvago, residência do regulo Lubengula. 
As tropas do forte Cliater mediram-se 
com os Matabeles o mataram-lhes uns 
conto o tantos homens. Do lado da 
companhia tambom houvo prejuízos: o 
capitão Camphell foi ferido nuiua por-
na, quo tiveram de lho amputar. 

Esta nova guerra na África pareço 
tomar gravíssimas proporções. 

Está-so representando no GVMNASIO 
a comedia era 3 actos O primeiro ma-
rido da França. E' traducção do Oer-
vaeio Lobato. 

E'uma peça muito organisada o . . . 
muitíssimo fresca. 

No AVENIDA continua a dar enchon-
tes á cunha a Lenda do rei de Gra-
nada. 

Preços dos gonoros om difforontos 
mercados das províncias: 

VIANNA I»O CASTEI. I .O : — T r i g o , 7 5 0 

(o alqueire); milho, 400; centeio, 500; 
covada, 180; feijão branco, 7í'0; vinho, 
ÜÜO (o dccalitro); azeito, 2$80o. 

CHAVES : — Trigo serodio, (20 litros) 
050; barbei la, 830; centeio. 530; milho, 
470; covada, 430; feijão branco, 720; 
dito rajado, 6:10: chicharro, 420: grão 
do bico, 800; batata. 140; azeito (litro) 
255; vinho de TrazdaSorra, 120; dito 
de concelho, 100: aguardento, 240: pa-
lha covada (15 k) , 115; dita triga, 115; 
fono, 140. 

CABTEI.LO BHANCO: — Trigo, 600 (15 
leilos); centeio,52"; revada, 350; milho, 
(80 a 400; feijfto branco, H00; verme-
lho, 740; amarello. 610, rajado. 620; 
azeito (24 litros), 158 00; vinho (25 1.), 
2Í200; aguardento, (24 I.), 4$ O); vi-
nagro (25 I.) 2J500. 

COIMBIIA : — Trigo, 5:0 a 560; mi-
lho, 310 a 320; feijão branco, 370; 
amarello, 310; vermelho, 500; rajado 
310; frade, 330; centeio, 4()0; covada. 
260; grão do bico, 3'J0; miúdo, 580: 
fava 370. 

Fallecimontos nas províncias: 
BIUOA : — D. Maria Jrisó da Rocha 

Valença, mãi do sr. José Fernando Va-
lonça, negociante o director do Banco 
Mercantil. — D. Maria Rosa da Silva 
Braga, mãi do negociante sr. Manoel 
A. Joaquim da Silva Braga. — I). Ro-
salina Dias (1'Araujo Guimarães. 

BARCELLOS : — Domingos José dos 
Santos Forreira, necocianto do Campo 
da Feira. 

GUIMARÃES : —José Luiz Gomes Gui-
marães, ha pouco chegado do Brasil, 
ondo era empregado commorcial. 

AUIIIUAUA : — Condessa de Belmonto. 
LEUUA : — A mãi do sr. Thootouio 

Augusto dos Santos. 
FIOCEIBA DA Foz : — I). Maria Ade-

laido do Souza Rocha, mãi do sr. dr. 
Antonio dos Santos Rocha, negocianto 
daquella praça. 

TONDILLA : — Padre César Pinheiro 
das Neves do Mattos Viegas, da casa 
do Molcllinhos. 

TERRENHO : — Viscondessa do Tcr-
renlio. 

FuNcitAi.: — Lniz Benavuto Moniz, 
1" aspirante da repartição da Fazenda. 

I t n s l n n r i i n t « T e r r a ç o » 
Gabinetes reservados pera ceias 

Foram pedidas providencias a So 
cretaria da Agricultura, pela directo-
ria do Sorviço Sanitarlo, relativamen-
te á alimentação do pessoal do sorvi-
ço do desinfecção na hospedaria do 
immigrantos era S. Bernardo. 

A X O V » Y O I t K 

KtW-TOfiK LIFE INSURANCE CHY (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAI. CERCA DE 6 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

RENDA ANNIIAI . CERCA DE 1 2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

BüCCURBAL DO KHTADO DR fl PAtJl.0 

FERNAND DREYFUS, gerente 

O sr. Oetavio Rodrignos dos Santos, 
por portaria do 21 (1o corrente, foi 
nomeado para o emprego do pratican-
te da Repartição de Estatística o Ar-
chivo do Estado na vsga deixada pe-
lo sr. Einil Etinger, nomeado para 
egual cargo na Administração do Cor-
reio desta capital. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

A leitura do editorial do Correio 
deixou-nos desconsolados o abatidos. 

O mal-estar, a desorganlsação, o des-
equilíbrio flcoiK/niiOo que ora todas as 
classes tem produzido a manutenção 
da revolta, continuando os armamen-
tos nos Estados o parecendo que, lon 
go do ter um proximo desenlace, a 
guerra civil 80 perpetuará alastrando 
pelo paiz inteiro, fizeram quo dosa 
brochnsso om nosso ospirito uma te-
nuo osporança ao lermos as seguintos 
palavras Com qno o collega começou 
o sou artigo: 

«O ospirito publico an-
dosamonte aguarda a do-
flnitiva repressão da re-
volta do uma porto do 
nossas forças navaes. E 
tanto maior, tanto mais 
natural ii e«*a Impaciên-
cia patriótica, qiianto mais 
avultam o nuraoro 0 a 
jravidado doa attontados 
diariamente perpetrados 
pelos revoltos», e a 
soruma doa interesses si-
crifleados ora detrimento 
da fortuua publica o pri-
vada.» 

O Correio avulltt a RDciedade com 
quo o publico espora o dosetiíacc da 
lueta; o Correio 6 orgam ofllcial do 
governo; o Correio está, portanto, per-
feitamente orientado sobro a verdude o 
vai, finalmente, afílrmar uni termo fa-
tal a esta situação que está minando 
o nosso credito. anniqUllando as nos-
sas finanças, afugentando do no»SÜ4 
portos a navegação transatlantica c 
cavando n ruin» do commercio o da 
industria. 

Infelizmente o Correio termina o sou 
editorial com esto período quo nada, 
iillnal, afllrma de positivo, o quo prova 
quo a própria imprensa ofllcial está 
mal informada, tira conjecturas do 
simples boatos « vai buscar nas fo-
lhas extrangeiras a sua principal fou-
to do informações: 

«So bom ((tio de fon-
tes ofllciaca, excessiva-
mente parcaa cm infor-
mações, muito pouco se 
possa colher a respeito 
dos elementos de força 
apparolhados pelo gover-
no paru a repressão da 
revolta; entretanto, do 
vários orgaras da impren-
sa platina, cujas noticias 
coincidem com alguns da 
dos quo possuímos, col-
ligimos esclarecimentos 
sufficiontes, para • •'er-
mos reiterar a alE.; ição 
quo anteriormente fize-
mos do quo, cora erteito, 
— tem já o governo con-
seguido organisar e ap-
parolhar uma poderosa 
esquadra, apta para re-
duzir á impotência as 
forças rebelladas. 

O coilega não pódo incorrer na sus-
pciyão de quem quer quo seja o o sr. 
intendente está ainda era tempo do ro-
modiar o sou acto, sem quobra de di-
gnidadu. 

—Formigas indígenas — Cloopatra, 
não aquella quo alcançou a corõa— 
Rovoluçfto no Klo—Noticiário. 

A Platái encho a sua primeira pa-
gina com um discurso pronunciado em 
1838 pelo coronel Martira Francisco, 
noticias da revolução o do ultimo con-
certo do profossor Chiaffarolii. 

—Na «Ultima hora» vém duas noti-
cias que já déramos do manhã, a ila 
chegada ao IJio do correspondente do 
Keic- York llerahl o a da partida do 
dr. Ferreira Costa, nosso ministro plu-
nipotenciario na Rússia. 

Isto não é piada: ó rédame ao nos-
so serviço tclegraphico. 

Pa!cos e 
salões 

E l i n i r H . M o r a l o 

É um depurativo indígena. 

Pelo nosso Estado 

Santos. 
Uma carta dirigida pejo I o tonente 

do artilheria João Mario! ?o nosso 
coilega do Diário, daquella cidade. 
lata u dcscortezia cora que a canho-
neira italiana Sebastião Vanicro dei-
xou de cumprimentar a fortaleza da 
Barra quando entrou no porto, prati-
cando a mesma incorrecção ao saliir. 

— Foram suppriraidoa ante hontein. 
dois trens do carga do horário da São 
Paulo Railway. 

— O dr. Tolontino Figueiras, chefe 
da commissão do deainfecção do San-
tos, dividiu seu pessoal em duas tur-
mas : uma acompanha o dr. Júlio Cu-
nha, a cujas requisições attende: a 
outra está Incumbida da deslnfecção 
rigorosa o obrlgatorla das latrinas, fos-
sas, quintaea, exgottos, lugares iru-
mundos, etc. 

—Segundo informaram ao Diário, 
acabam de ser suinraarlaraonte sus-
pensos os trabalhos da constrncção da 
linha ferren Sorocabana no seu pro-
longamento áqucllo porto. 

E' ainda daquelle nosso coilega es-
ta importante noticia: 

«Do Londros transraittirani cm data 
do »nto-hontem (20) telegramma a 
uma casa extrangeira desta praça com-
municando que correram alli buatoe 
de une foi realisadaa venda da estra-
da do forro mais importante do Esta-
do de S. Paulo. 

As condições da transacção devera 
ser publicadas brevemente, como tam-
bém os projectos j á conhecidos da no-
va empreza a respeito dos prolonga-
mentos das linhas.» 

Jundlahy. 
Devo reallsar-so no dia 30 do cor-

rente, naquolla cidade, o encerramen-
to dos trabalhos escolares do actual 
anno lectivo 110 Instituto Feitosa, irn-

i portanto estabelecimento de educação 
—João Crespo, 11a «Carta do alflne- j „ n a i n n 

' X o » tobHidade do encher uma , Agradecidos pelo convite 
tiôa meia dúzia de linguados para nos , „„„. , ,„ 
dizer quo . . . estava sem ossumpto. •">» "onraram. _ 

cora que 

No «Livro do notas», discuto O Es 
lado o inexgottavel assuinpto da actua-
lidade: os passes da Vlação. 

E passa uma catlllnaria no gerento 

Lonçóes. 
O nosso amigo dr. Theodoro Rei-

chert Júnior, juiz do direito daquella 
comarca, vai casar no dia :l0 deste 
mez com exma. sra. D. Maria Josephi-

T1IEATRO S. JOSÉ' 

Foi um successo... do gargalhadas, 
a comedia A Senhora sanjenta. 

Os mais bisonhos espectadores não 
resistiram ao effuito hilariante de umas 
scenas de quo o auetor tirou todo o 
partido comieo. 

O desempenho agradou bastante, so-
bresahindo Machado, um gendarme-
bourgeois, palerma disciplinado quo ac-
eeitava o proprio commando da mu-
lher. 

E' verdado que esta tem uns bigo-
des de verdadeiro brigadeiro. 

—Hojo, a Dama de oiros. 
• 

• . 

MINERVA 

Parabéns á troupe Amurrio & Rc« 
meu pela Tempestade quo deram na 
noite do ante-hontem aos freqüenta-
dores daquollo theatro. 

Cantada muito discretamente, foi 
para lastimar quo o publico não desso 
ainda valor áquolles modostos o cons-
cienciosos artistas. 

Ao menos alli ouvo-so musica bem 
cantada por vozes quo não desatinam. 

Deixar o theatro vasio, é prova do 
mau gfisto. 

Hoje ha alli uma attrahente funeção, 
a qua! recommendaraos aos nossos loi-
tores. 

* • 

BAII.K 

O Real Club Uymnastico Portuguez 
eflerece na noite de 25 um bailo de 
iniciativa á diroctoria roccntomento 
eleita. 

Agradecemos o convito quo nos foi 
onviado. 

» 

CONFEITARIA PAULICÉA 

1 6 8 ' CONCERTO. — 2 3 DE NOVEMBRO 

1° Polka fíella Dor,-a, Waldteufel. 
2° l'lianta-ia da Lúcia, Donizetti. 
3° Valsa Isar Licder, Oiing'l. 
4" Symphonia do Fra Diavolo, Au-

ber. 
5o Gavotta, Rocchi. 
6" I hantasia da Gioconda, Pon-

chielli. 
7" Leggenda Valacea, Braga. 
8" Valsa La Vague, Môtra. 
0» .Marcha Athalie, Mendelssohn. 

da Companhia, iutorrogaudo-o em tom na do França, filha do estímavel ci-

' dadão alli residente Joaquim, Gaivfto rispido o acre: 
«Era quo conta tera-

noa o goronto da Viação, 
para assim, sem mais 
nem nienoa, escrever um 
ofllcio quo não exprime 
a verdado o é tão falso 
como o tal dinheiro quo 
a Companhia auda por 
alii impingindo ? 

Pensa, acaso, o sr. ge-
rente da Viação que es-
tá lidando com um povo 
papalvo em ura paiz de 
imbecis V Julga mesmo 
s. s. que alguém engole 
as araras do seu ofllcio 
cheio do subtiíozas para 
conseguir a prosecução 
do abuso de omittir moe-
da ?» 

A isto é que so chama tomar paia 
si as dõres alheias. 

O oflleio do gerento da Viação é 
dirigido ao intendente da Camara o 
quem so molesta é o coilega do Es-
tado . 

E aflnai não ha om toda a «nota» 
do coilega um argumento único para 
provar qno a circulação dos passes 
prejudique o publico ou o commorck 
nem ha tão pouco uma allusão qual-
quer ao modo do substituir dc prom 

pto essa especio da tróco3. 

• • 

A Opinião continua a apreciar os 
tclegrammas do La Prensa; continua 
com «As questões sociaes», que so re-
ferem, neste numero do coilega, ao 
socialismo alleinão; continua a pedir 
repouso o recolhimento, não para os 
passes da Viação, quo o coilega bem 
enxerga quanto olles são, por ora, 110 
cessnrios, mas para o dia do Senhor; 
continua a dar o decreto do estado de 
sitio; continua, por velho habito quo 
lho está j á muito invoterado. a trans-
crever da Gazeta, da anto vespera, as 
noticias sobro a Revolta. 

Assumpto de quo a Opinião so apo 
dc-ro. não sai dalli sem ter sido ex-
premido, expremido, expromido, até fi-
car 6écco, á falta do sueco. Antes dis-
so nem a sôcco vai para o sacco das 
coisas velhas. 

E' sécal 

O Popular, ainda sobro a questão 
dos passes, concorda em quo 

«No caso do so fazer 
uma emissão illegal, co-
mo a que está resolvida, 
sorá melhor o mais eco • 
nomlco manter a que 
existo actualmento — a 
dos passes do bond -exi-
gindo apenas da compa-
nhia que os troqno em 
moeda corronto desde quo 
sejam levados om porção 
ao oscriptorio.» 

Esta opinião do coilega devo pesar 
sobre o animo do sr. Intendente, que 
muito bem sabo quanto o lopular é 
avesso a pronunciar-se em questões 
quo, como Obta. apaixonara demasia-
damente o publico dividindo-o era fa-
cções oppostas. 

do França. 

H l i x l i - t i . M n r a l o 

Cura a Morphéa. 

Por decreto de 21 do corrente fo-
ram nomeados lentes cathedratícos da 
Escola Polytechnica deste Estado : 

— Da 2.» cadeira do 1.» anno e 1." 
cadeira do 2." anno, o dr. Luiz Gon-
zaga do Campos. 

— Da 3.» cadeira do i ° anno, o dr. 
Manuel Ferreira Garcia Redondo. 

— Da 4.» cadeira do 1." anno e 3 a 

cadeira do 2." anno, o dr. Francisco 
do Paula Ramos do Azevedo. 

—Da 2.» cadeira do 2." anno, o dr. 
João Poreira Ferraz. 

— Da 4.» cadeira do 2." anno, o dr 
Luiz dc Anliaia Mello. 

K l i v l r I I - M o r n t o 

Cura o rheniuatismo. 

Foi mandada admittir no Hospício 
de Alienados, como pensionista do Es-
tado, uma demento vinda do Ribeirão 
Preto, apresentada polo dr. José Al 
vos Guimarães Júnior . 

R e s t a u r a m . T e r r a ç o . 

Excellonte serviço á la cartc 

F a c u l d a d e de D i r e i t o 
Serão chamados hojo a prova oral : 

6 " A NNO 

Alfrodo A (Tonto do Figueiredo Pa-
raizo. 

João dos Santos Amazonas Pinto. 
Raymundo da Silva Cunha Filho. 
Olympio Teixeira «1o Oliveira. 
Bernardlno Peixoto do Campos. 

ANNO 

Francisco Ribeiro do A. Macedo. 
Júlio Abelardo Teixeira. 
José Pacheco Leão. 
Allpio Bonjamln G . Ferreira. 
Eurldes Cunha. 

Júlio Bandeira do Mello. 

3' serie 
Oetavio G. Possolo. 
João Antonio de O . Guimarães. 
José Manoel do Barres Fonseca. 
João .1. do Siqueira Franco. 
Carlos A. Gornmno Ktiiippoln. 
Luiz Nogneíra Martins. 
Manoel da Silveira Currfia. 
José Leito do Arruda. 

2» sfric 

João E Rodrigues. 
llyglno C. de Camargo. 
Eudoxlo do Figueiredo. 
José Adelino Teixeira. 
Antonio Games Almeida. 

A Secretaria da Agricultura pediu 
informações á Superintendência de 
Obras Publicas, ácérca das plantas, 
perfis o orçamentos da via-dupla de 
Campinas a Casa Branca, quo lho fo 
rara rcniettidos pela Companhia Mo-
gyana. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. 

O sr. João Franzol, negocianto dn 
molhados na travessa do Braz. ns. 1 
o 3. foi victiina do um importante 
roubo. 

Por volta das 7 1 2 do manhã do 
ante-hontem, notando vestígios do ar-
ronibamcnto num bahú existente no 
seu quarto, verificou quo, com effoito, 
tinha sido forçado o do dentro do 
mesmo retirada uma pequena caixa 
do óbano, dentro da qual catavam di-
versas jóias do valor, a.-; quacs o sr. 
Franzoi avalia em cérca do novo con-
tos. 

Avisada a policia, esta compareceu 
immediatamente, e rocahindo as sus-

I peitas sobre a creada Lúcia Galbiotti, 
I foi cila presa para averiguações, sendo 
depois posta em liberdade por não so 

I lho poder provar criminalidade. 
Sobro ura inovei foram deixados 

dois objectos do valor, Isto porquo o 
auetor do roubo, sabendo o qno con-
tinha a pequena caixa, flcassu satis-
feito com o pequeno thesouro. 

Talvez não seja difflcil á policia en-
contrar ainda as jóias, algumas das 
quaes, afllrma o sr. Franzoi, tém aa 
suas iniciaea. 

S P O J 1 T 

JOCKEY-CLUB 

Deviam t.ir chegado hontem do Rio 
os animac8 do sr. Carlos Coutinho, 
distineto sportsman fluminense. 

Telegramma de Santos annuncia-nos 
quo o programma da corrida quo alli 
so ha do roalisar no proxinio domin-
go. ficou assim organisado : 

I p a r e ô -1.000 metros—Chefe. Tri-
nmphante, Peral. Ciicique e Comparsa. 

2.° pareô—1.200 metros — P<ms Com-
by. Pachã, Naufrago, Zambeze o Azul. 

3.° paroo—1.5'i0 raetroa—Comparsa, 
Chefe e Triumphante. 

4." pareô —1.600 metros— Ibitinn, 
Historieta o Hercules. 

5.» parco— 1.90,1 metros — Pachá 
Naufrago, Azul e Mine d'Or. 

• • 

O nosso prosado coilega do Ptqmlar, 
depois de lhe termos mostrado que 
errára dando propriedade do alguns 
cavallos a pessoas quo os não ti-
nham, rcetifteou a sua noticia do se-
guinte modo : 

• Hon'cm, na noticia relativa á che-
irada de alguns animaes do Rio, dis-
semos pertencerem os me=111 os ao sr. 
F. Moreira. 

Ha oneano : Do sr. Moreira rão 
apenas Kew, Donjon o Kid. Os outros 
pertencem a diversas condelarlas. 

O seu a sen dono.» 
E' isso mestro, coilega. 

E' multo possível que a égua V>i-
tina não tomo parte na corrida do 
domingo, pois esfá muito sentida dos 
quartos. 

Oommunica nos o sr. Fernando 
Schtieider que a égua Ftn ette foi exa-
minada no Derby-Club d;> Rio e admit-
i da a correr o que rão lhe consta 
ter sido a m e m a protestada. 

Devem chegar por esfes dias an 
Rio os animaes Misty Morn, Schoram 
e Política. 

l l o I M r j i n l n g n l i o 
Rua do Braz, n . 109. 

Por (lecrrto do 21 do corrente foi 
concedida so engenheiro civil José Cen-
tielras Maitíns a exonerado, que pe-
diu, do cargo de chefe do socçflo da 
commissão do estado o constrncçlo da 
estuda do rodagem do Saito - G r a n d u ao 
Rio Paraná. 
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TELEGRAMAS 
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RIO , 9 8 

F o i h o j e p u b l i c a d o c m 
D o r h n c e n o o p r i m e i r o 
taumoro d o J o r n a l 
« A F o l h n >• 

— K B I Ü O c o n c l u í d o » o s 
l l e c e s s a r l o s t l e n v l o a p a -
r • > q u e p o s a a c o r r o í * 
o t r e m r á p i d o < l n < p i l a 
8 . P n u l o e v l c e - v o r « i , 
f u l l i i n t l o a p e n n a a c o l -
l o c n c A o d o s a p p a r e l l i o * 
t o l o ^ r a p l i l c o s p a r a • o 
I i i n n g i i r a r o s s o a o r v l ç o 
q u e c o n s t i t u i r á l u i p o r -
l u u t l N s l n i o 1 1 1 e I l i o i ' t i-
n i o n t o p a r u e s s a c a p i -
t a l . 

— \ i i u i i i l i à a b o l s p . e os» 
IKIUCO» c o i i s e r v a r - n c - à o 
f e c h a d o s . 

— C o i u o ^ ) i r ; " i o c m J a -
n e i r o o » t r a l > a l l i o t ? c i a 
n o v a l > a h a e n t r e C a -
c h o e , * r o o T u u b a t é . 

o R i u b l o : 
M a n c n r l o , I O l ^ t o 

I O 
R e p a s s a d o , I O 3 ] S c 

I O 7 | « J -
P a r t i c u l a r , I O J | I « o 

I O 1 | « . 
A c v ü m « l o I t i i a c o c i a 

R e p u b l i c a , 15 
D e b e n t u r m < l a S o r o -

c a b a i l a , / J í í j K O O . 

g A S T O S , S í 

E n t r o u I i o j e n e s t e p o r -
t o o p a t a c l i o 111 a I e v, 
« I t o b l n > c o m c a r $ ; a d e 
b a c a l l i ã u , ã o r d e m . 

— S a l i l u o v a p o r l i i j j l e x 
« A n J o I - l I » ? a < ! - p a r a P e r -
n a m b u c o , c m l a n t r o . 

R E V O L T A 
EM S. PAULO 

Embarcaram bontom na estação da 
Soroeabana, As 4 hor a S í a t n r i ic , eôrca 
do 150 praças diversos batalhões 
da guarda V«ecíona.l desta capital, sob 
° co'.'..mando do capillo Allrcdo Paes 
-ti Barres. 

Seguiram mais 13 ofllciaes. 
Esses contingontes, quo pai tom para 

Tatnhy, donde seguirão para Itararé, 
na fronteira do Paraná, vau com-
potentemento municiados. 

J á na vospera tinham seguido, ás 
11 horas da noito, paia a estação (1a 
Sorocabana dois carros do corpo do 
bombeiros conduzindo munlçOes o ar-
mamento. 

— A's duas horas, nmis ou menos, 
chogaraiu à estação do Norte, em trciu 
especial, mais do 300 praças do bftta-
lhfto do Kianco-Atiradores o do ba-
talhão Tiradeutes, sob o conluiando dn 
dr. Vaz Pinto. 

I5sporavam-n'os na gaft a banda do 
musica do 1» corpo do policia o algu-
mas ordenanças do cavallaria. 

Aquollft foiça, depois do ir RO largo 
do Palaclo prestar continência ao sr. 
prosldontü do Estado, seguiu para o 
quarta, da Luz, oude passou a noito, 
lovendo omburcsr lioje também para 
Itararé (provi,uu ao município da Fa-
xina), 

Com o mesmo destino dovom 
marchar, dontro do poucos dias, toda 
a força disponível da guarda nacional 
da capital, um regimonto do cavallaria 
oa mesma guarda, do Campinas, o o 
batalhão patriotico Alfredo Ellls. 

— Ha tempos que so diz quo 6 por 
nquollo ponto quo dovo entrar om nosso 
Estado a eolumna fodoralista coiuman-
dada polo caudilho rio-grandenso Gu-
mercindo Saraiva o polo coronel Pi-
ragibo. 

— Dovo embarcar bojo para Tatnhy 
o sr. comtuaudanto superior da guar-
da nacional. 

— Sabemos quo so devem reunirem 
Itararé mais do 1.000 praças quo de-
vem ficar simultaneamente ás ordens 
dos oommattíantes dos dlstrictos mili-
tires de S. Paulo o do Paraná. 

ò dr. presidente <lo Bstado recebeu 
hontom o seguinte tologramnia do sr. 
ruinlatro do Interior : 

•No bombardeio do hontom o cou-
raçado Jacary foi posto a pique sub-
mergindo totalmente.» 

NO RIO 
Do Paiz do hontom : 
No pavimento inferior das constrn-

cçõoa externas da fortaleza do Villo-
gslgnon, sob os destroços dos bombar-
deamentos quo destruíram os quartéis 
o alojamentos, occultam so durunto o 
dia os marinheiros o ulli passam horas 
seguidas a fazer fogo de fusilaria para 
terra, ao acaso, ora om direeçüo á 
Gloria, ora contra os transeuntes da 
praia do Santa Luzia, ou mesmo con-
tra o hospital da Santa Casa do Mi-
sericórdia, e ás vozes contra o morro 
do Castello ou arsenal do guerra. 

Ao quo nos consta, a primeira vl-
«jtlrna desse divertimento da guarni-
V»0 daquello forto revoltoso foi o por-
tuguez Joaquim Gonçalves, ferido em 
Unia dais pomas, no passar, ás 8 1/-2 
n^.as da manha, pela praia do Santa 
Luzia. 

O ferimento foi cansado por projo-
ctil do carabina o o primeiro curativo 
feito no hospital da Misericoidia, re-
tirnndo-so o ferido para a casa do sua 
residência. 

MaÍ3 tardo. As 2 horas, quando a 
pobreza, lioje augmnntada pela revol 
tn do sr. Custodio José do Mollo so 
acbnva reunida naqii-llo mesmo hos-
pital, á espera da distribuição do es-
molas, grande foi n confusfio ao cnhi-
rem aili varias balas, quebrando vi-
d aç3s, p-buracando paredes. 

A debandada lol quasi geral o na 
confusfto muitas foram as qnédas 
tro o alarido o gritos do ataques hys-
torlccs. 

Houve um pequeno Intorvailo, du 
ranto o qual saliiu o paqueto inglez 
Galkia o mais tardo o italiano Per-
seo. 

A' tarde, sem provocação alguma, 
mu marinheiro do Javàry disparou o 
cnnhfto rcvftlvor nssestado á pftpa do 
na.'io, o as granadas explodiram em 
varlns dlrecções. 

Nessa hora estava a espora do um 
bond, no largo da Carioca, o norte-
americano Jorgo Seaton, estabelecido 
com casa do pens&u á rua do Santo 
Amnro li.» 89. 

Unia bala, ou estilhaço, penetrou 
lho na rcgiílo sub clavicular, interes-
sando a aoi ta, o ntirou o por torra 
banhado em sangue. 

Conduzido A pharmncla Lino Maço 
do, á rua Gonçulves Dias, ulli chegou 
moribundo. 

A's 6 horas da tardo ns foitalozas 
ila barra deram oa primeiros tiros con-
tra Villi gaignoii, cujos canhCcs do gros 
s ic i l ibre só di.-pararani quatro vezes. 

Do forto do Oingoalá vioram algu-
mas balas eahir junto ao costado do Ja-
tai y, cuja guarniçSo, movendo as tor-
ies do monitor, enviaram tres balas 
n -qnella dlrerçfio. sem que tivessem 
c.insoguido, por ('• lieidado dos heroi-
n a do.tnsort s da legalidade e ria R e i 

publica, attinglr sequer as proximida-
des das muralhas. 

Esses disparos foram feitos As 5 o 
15, e só meia hora depois ó quo con-
cluíram o carregamento dos quatro 
canhSes quo n&o foram detonados. 

Porto aguaceiro invadiu o porto o 
os tiros foram pouco a pouco raroan-
do; mas atravoz do novoeiro via-so o 
Júpiter o a Trajano dispararem con-
socutivamento as suas metralhadoras 
contra a Armação. 

Eram 8 1/2; o a luz aponaa deixa-
va ver uma lancha brauoa, neutra, 
approximar-so o atracar ao Ajuida-
ban. 

— Mortos ante-hontoiu na fortaleza 
de Vlllegaignon, foram hontom romet 
tidos da ilha das Cobras paru o comi-
torio do S. Francisco Xavier os nia-
rluholros nacionaes Joroiiyiuo Ferreira 
Barreto o Francisco do Almeida. 

E ostos porfazom o numero do 46 
marinheiros nacionaes sepultados mi 
quollo cemiterio 1 

— O sr. contra-almlraíito Saldanha 
da Gama mandou hontom o 1° tonento 
Antonlo Sampaio, sou ajudanto do or-
dons, avisar as familias quo habitam 
a praia dos Caixeiros para so retira-
rem. 

Como so sabo, a denominada praia 
dos Caixeiros é a face da ilha das 
Cobras quo olha para a barra. 

— A bordo do cruzador Tumamlan 
quo hontom te mantevo do fogos 
promptos, foram vistos o capitão do 
mar o guerra Eliezer Coutinho Tava-
res o es I o ' tonoiitos Pedro Velloso o 
Coelho I.opes. 

—O cruzador Almirante Tamandarf 
quo hontom estovo ancorado entre as 
ilhas das Cobras o das Enxadas, re-
cebou de muitas lanchas, quo Iam A 
ilha do Governador, um carregamento 
quo nos pareceu lastro. 

—Próxima A barca do viiçia da al-
faudega estove hontom uma chata com 
um canhão A pròa, guardada por urna 
lancha do*s revoltosos. 

— 0 movimento do liontem no nosso 
porto foi o seguinte: 

Entraram os paquetos italianos Ale-
xandra, procedonto do Nápoles, o Pri -
sco. do Buonos-Aires. 

Sahiraru o paqueto ingloz Gallicia, 
a barca alleral Àrbulus o o pataeho, 
Tonm. âa mosm i nacioualidado. 

—O sr. ministro da guerra appro-
vou a proposta que fez o eonnuan-
dauto do batalhão Acadêmico do Sao 
Paulo, do alferos Azovedo Cruz o dos 
sargentos Odorlco Gloria, líamos Ca-
iado o Christiano Costa para sorvirom 
em commissao, o primeiro como to-
nento o os últimos como alforos do 
mesmo batalhão. 

No dia 20 do corrento o dr. Odilon 
Goulart reassumiu o exercício do len 
to da 13» cadeira da Escola Normal 

M E S S A L I N A 

(Coiicínsã'}) 

Referimos j á que Mesnalina, apro-
veitanih)-so do uma ausência do Cláu-
dio, so decidira a celebrar publica-
mente, cm Roma, o sou noivado com 
Silio e quo seu pusilânime marido 
tlotira t i o aterrado com A noticia do 
facto, quo lhe fora trausiuittido pelo 
liborto Narciso, quo interrogou a va-
rias pessoas so ello continuava ser 
Imperador, deixando de sor marido. 
Uoforiiuos já , tambom, quo Narciso, 
aproveitando-se da tibioza de Cláudio 
o da indignaçfto dos pretorianos, to-
mara o nivitro do proferir o arresto 
do morte contra a devassa impera-
triz, encarregando alguns soldados do 
o executar. 

Entreincntes, a dlssoluta Mossalina, 
óbria do volupias, estrebuxava entro 
os braços do Sitio, na sua casa do 
campo, ondo dava a festa da vindi-
ma. Baccliantos vostidas de pulios on-
trogaram se ao delírio, volutoando no 
meio dcllas, Messsatlna doscabolluda 
o furiosa o Silio disfarçado em fauno, 
para animarem as danças lasclvan o 
os cantos provoeadores o tumultuosos. 
No meio dessa orgia o dosso deboche 
infornul chegou a Messalina a noticia 
(la cólera do imperador o da resolu-
ção tomada para castigai a, o, iiunio-
dintamente, a festa acabou, retirando-
se todos os alegres convivas com gran-
de desospero do Mossalina, quo só 
viu abandonada eoiuo uma cadella 
leprosa. 

Messalina contava dominar o inibu-
cil Cláudio, e dirigiu-se a Roma, atra-
vessando u pé uma parto da cidade. 
Fatigada, porém, o nfto podendo pro 
seguir, trepou num carro do lixo o 
estrumo quo passava o quo o seu 
•jontacto deveria ter manchado o as-
sim chegou a llomu, ondo nom mu só 
llabitunto, vendo a eiu tfto repugnante 
trem, dispensou-lhe o menor auxilio. 
Chegando ao pulado cila quiz ir á 
presença do imperador. 

J á Vibidia, a mais antiga das vos-
taes, tinha debaldo pleiteado a defesa 
do Messalina, condomnada sem ter 
sido ouvida. Prevendo o perigo do 
encontro do Messulina com o impera-
dor, imbecil o pusilanimo, Narciso 
repelliu-a do palaclo, cila refugiou so 
nos jardins do Lucullo, ondo a foram 
encontrar os centurióos encarregados 
do matal-a. 

Táo covardo foi ella no momento 
da morto, quanto infamo durante a 
vida: postrou-se no chão, suppllcon, 
rogou, implorou a presença do Clau 
dio, que a osquecia pelas delicias de 
uiu festim com quo o seduzia o hábil 
Narciso. 

Messalina não podia resignar-se á 
idéa da morto, apesar das cnorgicas 
oxhortaçOcs de sua ra&i Lépida. 

Um soldado otferoceu sua espada ú 
imporatriz para quo ella mesma ter-
niinasso os seus dias. 

Messalina por varias vozes nppoxi-, 
mou do seio a ponta da espada, mas 
faltava lho coragem para morrer. 

Para terminar a corvado comedia, 
o sohluto pegou da mílo do Messalina 
o enterrou a espada no collo quo tun 
tus vezes so convertera em mar torvo 
o agitatado do volupias. 

Cláudio o.-tava ainda á mesa do 
profuso banquete, preparado polo cui-
dadoso Narciso, quando suubo da mor-
to do sua mulher. 

O imperador tinha dado ordem do 
levarem Messalina A sua presença 
para justitiear-se; esquecido, porém, 
dessa ordem pediu do beber o acabou 
a sua rofeiçso sem dizor uma palavra 
sobre sua mulher. 

Pouco tempo depois da morte do 
Messalina, Cláudio porgunton, sontun-
do-se A mesa das refeições, porque a 
imperatriz nfto vinha. 

Klle gostava do fazor este espirito 
imbecil: perguntar pelas pessoas cuja 
execução tinha ordenado na véspera, 
o cousurar a preguiça delias. 

Quando, depois da morto da Messa-
lina, Cláudio compareceu no ser.a lo, 
foz um estúpido -discurso para agra-
decer ns serviços de Narciso, quo, 
disse clle, t inha velado sobre os seus 
dias, o concluiu dizendo que, so tendo 
dado mal como o casamento, ia tor-
nar-eo celibatario. 

Nesto nltimo ponto o idiota tinha 
carradas da razão, porque ello tinha 
tido por esposas a i mulheres mais 
devassas do Itoiuu. 

Antes do Messalina tinha ello repu-
diado quatro mulheres: Lépida, Mo-

ulina, 1'etina o Uugulauilla, quo ten-
tou matal-o. 

Tinha, pois, ruzíio o imbecil do 

pensar no colibato; os seus favoritos, 
poróm, rosolveraiu eiu sentido contra-
rio. 

Ellos so rouniram om grando conso-
lho atlm do concortarom na oscolha 
da mulher quo devia partilhar o loito 
do Imperador. 

O quo dose irna maravilhosamente 
a depiavacfto do Roma ó a azafaina 
das mulheres para eouquistarom a 
Unido coiu Cláudio. 

Bllas atrAvaucavaiu o palaclo, fa-
üendo valer cada uma sou nascimonto, 
sua belloaa ou sunn rlqüeíaa. 

Foi desejo do Narciso quo Cláudio 
voltasso a unir so com a devassa Po-
tina, do quem tivera ollo urna tllha. 
luas Agrlpplna, plotegida por Pallas, 
trlUmphou. 

Sendo sobrinha do Cláudio, tinha 
Agrippina entrada franca no pulado 
o graças a ossa liberdade, tinha ella 
dispensado fto tio OArUílaS ü afagos do 
corte*ã, despertando nollo o desejo 
do goznl-a. 

Posto (pio as lol romanas conside-
rassem incostaoso o casamento do um 
tio com Uma sobrinha, realisou-so o 
onsorclo de Cláudio com Agrippina, 

tendo sido o obstáculo removido por 
um ccncfiis-eojwiiKuí, o dahi em deanto 
taes casamentos fraucaiuento pormit-
tidos. E ora assim quo so legislava 
na Uoma dos Césares. A vontado do 
dospota fazia a lei. No dia do liy-
menou imperial, Silio quorondo tal-
vez acordar 110 espirito do Cláudio a 
lembrança do Messalina, sulcldouso. 
Vorciuos amanha so o estúpido impe-
rador foi mais feliz com a niili do 
Noro. 

Camara eccleslastica. 
Dispensas malrimoniaos: 
Juwliahy, a favor do Salvador do 

Oliveira liuono o Anua Thoreza d'01i 
veira. 

Maluca 011 Dotiraàinho, a favor do 
Pedro Augusto liueno o Amélia Cân-
dida da Silva. 

Pirassunxwgn, a favor do Joaquim 
do Oliveira Mafra o Amazilia Candi-
da do Jesus. 

Pouso Alegre, a favor do Jo8o Fer-
reira dos Santos o Maria Honoria do 
Jesus. 

Provlsílo do vigário encommendado 
da paroehla do Batataes, u favor do 
conego Joaquim Alves Ferreira. 

Idem do escrivão da vara do 8 . 
Luiz do Parahytinga, a favor do JoAo 
Thomns do Aquino Miranda. 

Idem concedendo a celebração do 
missa em uma capolla do Lotona, 
pedido da Fernando JosA Saraiva. 

COISAS ALEGRES 
Um sujeito, quando foi pagar a Cotis 

ta do hotel, reparou quo lho tinham 
mottido na conta uma botija do geno-
bra quo ollo nfto tinha bobido. Recla-
mou. O dono (1o Ivitel iniinodiataiuen-
to corton essa verba, dizondo: 

—Queira desculpar. Foi uma criada, 
quo é uma cabeça do vento, o quo nao 
sabo quem foi o hospedo quo lhe po-
dlli uma botija do genebra. Entfto eu 
metto-a na conta do todos. Já so vO 
quo os hospedes quo nfto pediram a 
gouobra reclamam. 

—15 o« que liílo reparam *? Nao re-
ceia quo a pague algum hospedo quo 
a nao tomou ? 

—NAo senhor, o quo eu roceio ó 
quo a nao pnguo o quo a tomou. 

E foi assim quo u botija vciu a 
ser paga trezo vozes. 

se constituiu a emproza, isto ó, servir | C o m p a n h i a M e r c a n t i l e 
ao publico, lucrando o naoso prejudi-
cando. 

Os srs. intondontos julgaram iuoxo-
quivol o ultimo alvitro, pelo quo nada 
mais restava A Companhia do quo pro-
codor pela fôrma j á conhecida o quo 
agora se censura pelo fundamonto do 
prejuizo o diilieuldade ao publico; ar-
gumento quo cstA 0111 contrudicçAo com 
o oflldo do sr. intendonto municipal 
om quo s. s. afllrmou quo o publico 
so queixava da emissão da Compa-
nhia. 

Convóm informar v. s. que, da oxo-
cuçao da lei, 11a parto por v. s. citada, 
só vantagens podem advir A Compa-
nhia, porquo a lei prohibo quo a 
Companhia continuo a dar 2:1.000 pas-
ses gratuitos por ella concedidos fóra 
dos seita Confiados o só inspirada 110 
deeejb dõ ah&illaf o serviço püUlicd. 

O quo a Companh i a NÃO PÓDK CUIU 

prir na loi a quo nos referimos ó a 
parte, quo v.s . nfto transcreveu, ouo 
pretendo impór qilo esta Companhia 

—Tonlio muita pena do seu marido I 
Acontocor-lhe ossa desgraça do ser pro-
so o por causa do desvio dos fundos do 
Ranço. 

—Ainda isso ó o menos 1 diz a mu-
lher indignada: mas salio lá como o 
trataram na cadeia 1 Mcttcraiu-no na 
mesma prisão com uns gatunos do len-
ços o do relogios, ello, que roubou 80'J 
contos I 

• 1 H M mjÊÊÈSvk 

C o i n p n n h í i i V i n ç ã o 
l * n i i ! i x l a 

lllra. sr. rodactor do Correio Pau-
listano.—Tratada com a maior injustiça 
por v. s. no editorial do sou jornal do 
hontom, vem a Companhia Vi ação Pau-
lista queixar se disto a v. s. mesmo, 
do cujo c.ivalhoirisnío so solicita o es-
pera a inserção destos linhas 110 pro-
prio Oureio, ondo foi a Companhia 
RCeiiBftda, 

Atllrnia v. s. quo a cessação dos bi-
lhetes do passagens o a exigência do 
moeda corrento por estas, importa re-
cusa da 1 orapannla do conformar-so 
com a loi municipal, o o intento de 
forçar a consorvaçfto do sna fecunda 
fabiica do papel moeda. 

Ainda inslnúa v. s. que a Compa 
nlila ó interessada 110 desappareciniento 
da moeda do niekel porquo Isto lho 
aprovoita. 

Difllciimonto acroditar-so A quo esta 
linguagem seja do uni jornal orgam do 
governo o da honrada redneçao do Cor 
rc.io Paulistano. 

1 

A Companhia Viaçfto Paulista nunca 
se recusou conformar-so com lol alguma, 
mantém a maior obediência a todas 
as prescripçOcs legaes o tom, por vezes, 
sacrificado os seus interesses para quo, 
nem (1o leve, paroça quo pretenda con 
correr para aggravar a situação que 
ntfligo todo o paiz. 

Disto pôde dar testemunho Insuspeito 
o honrado sr. intendente municipal, 
com audiência prévia d" quom tomou 
a Companhia a deliberação do suppri-
mir os bilhetes o fez as publicações a 
que v. s. so refere; pois, graças A II-
neza de traio, eavalheirisnío o elevado 
sentimento do justiça do sr. Cesario 
Raniolho, tem a Companhia a felieida-
do do poder afflrniar quo tem, 0111 con-
ferências com s. s. e arredada a tro-
ca do correspondência o ík la l conse-
guido rcgularlear assuniptos da maxi-
111a importanóú entro a Companhia e 
a Câmara, Bem choqoe nom desagra-
dos. 

13 foi assim quo so procedeu no to-
cante A emissão de bilhetes. 

Intimada para substituir a aetual 
emissão, a Companhia eoiiferonciou com 
os srs. intendentes municipal e da fa-
zenda, t-xpoz-ihes quo a nctuul emis-
são j á é uma :1a substituição por exi-
gências (todas; da fiscalisaçfto; quo cada 
uma dessas substituições so tem roali 
sudo com perda para a Companhia das 
despezas feitas com os bilhetes substi 
tuidos e quo a nova oxigencia expu-
nha a Companhia ao prejuízo do quasi 
dezeseis contos do réis com bilhetes 
acabados de chegar da America do 
Norte, ondo foram impressos, conformo 
os dizeres combinados entre a Compa-
nhia o a (iscalisaçao quo, nesto parti-
cular, procedeu a da Camara Muni 
cipal. 

Mas nfto podendo sujeitar so a no 
voa prejuízos por ef-to titulo, a Com-
panhia propoz snpprimir absolutamente 
a emissfto, 011 usar dos bilhetes que a 
camara lho qnlzesso fornocer gratuita 
mente ou dos existentes em poder da 
Companhia encadornados o rubricados 
á custa da municipalidade. 

Como so vfl, a Companhia nSo pro-
cura «forçar a conservação de sua fo-
cunda fabrica do papei-moeda» e sim 
fugir a prejuízos quo 11A0 lho podem 
ser impostos 0111 nome da liscalisaçfto, 

Proceder assim nfto é recusar obo-
dieneia á loi; mas, muito licita o ra-
zoavelmento rculisar o fim para quo 

receba o da curso forçado ao papel 
omittido pela Camara .Municipal, do 
vertdo (a Companhia) depositar nos co-
fres da municipalidade dinheiro sou 
para lastro du emissfto municipal. 

Nflo preciso demonstrar o absurdo 
do 11111a tal pretenção, e a douta ro-
dueçao do Correio Paulistuno sabo, 
melhor do que qualquer outro, quo o 
omissão projeetada pela Camara foi 
impugnada por inconstitucional, pendo 
do decbao do honrado sr. presidente 
do Estado, a quem so affectou a ques-
tão por via do recurso Interposto por 
Um membro da maioria da camara 
municipal o quo também tom assento 
110 congresso nacional. 

Além disto, é lottra o espírito da 
legislação vigeuto quo a emissão illo-
gal do papet-moeda constituo dollcto 
quo attingo tanto o elliissor Coiuo os 
t|uo recebem tal papel como dinheiro. 

A Companhia, isto reconhece o con-
fessa o proprlo Correio o consta do 
repotidos annuncios 11a imprensa da 
citpital, roclisotl sempre aus sc-tts bi-
lhetes outro valor quo nao o do dar 
transito nos seus carros o, portanto, 
nfto pódo ser attinglda por esta dispo-
sição da lei. 

II 

Ninguém, por mais sagaz o poderoso 
que seja, é capaz do provar um só 
acto ou facto da Companhia Viaçfto 
concorrendo para o dcsapparoelmonto 
da moeda do nickol e, sabem Ihíiitas 
pessoas, que com sacrifícios o despezas 
fez ella vir nickol do Riojdo Janeiro, 
além do quo conseguiu obter nas ro-
partiçócs publicas do fistado o por meio 
do trôco na praça. 

Isto pódo ser verificado nos livros 
da Companhia por qtiom duvidar da 
nossa ufllrmaçfto. 

Portanto, so alguém informou o Cor-
reio quo a Companhia promovia o dos-
appaiocimonto do nickol, faltou á ver-
dade por amor do Intrigar, 

A moeda do niekel obtida pela Com-
panhia escoou-so toda, em trôco aos 
passageiros cm transito, o nflo voltou, 
nem aos cofres da Companhia nem ás 
transacçOcs ordinarias do mercado. 

Dahi o recurso ao papel por todos 
quantos careceram inadiavelmonto do 
moeda miúda para o trôco. 

Se, obedecendo 110 clamor publico, ás 
exigências da auetoridade o da im-
prensa, a Companhia rotira esses bi-
lhetes da circulação, o esto facto do-
termlna serias difllculdadcs aos quo por 
ello reclamaram, nfto é ella quem por 
Isso deva responder, pois, so ns au-
ctoridades nao podem impedir o des-
apparecimonto do niekel ou prover para 
quo nfto falto dinheiro miúdo para 
trôco, a Companhia nao é, por motivo 
algum, poder mais forto para fazel-o. 

Ao contrario : a Companhia é tfto 
fraca quo, quando nfto ha a quom ac-
ctlsar por faltas do autoria incerta, 
atiram-se sobro ella. 

A Companhia é brasileira... 
A imprensa da capital federal re-

gistra todos os dias larga oiaissfto par-
ticular quo a falta do troco miúdo está 
determinando cm todos os Estados da 
Unifto o ondo a Companhia Viaçfto 
Paulista nao tem a menor acçfto. 

Jo . í o PINTO FEIUIKINA LEITE, 

Presideuto da Companhia. 

d o O b r a s P u b l i c a s P a u -

l i s t a . 

(Em liquidmâo) 
S» C O N V O C A Ç Ã O 

Nao so tendo rounido arcionlstaa 
eiu numero sufllclentc para so podor 
realisar a asseiubiea gorai para hojo 
convocada, silo do novo eouvidados os 
mesmos srs, aeelonistas a rounirem-so 
no dia 13 do corrento ás 2 horas da 
tardo, no oscriptorio da Comiuissao 11-
quldante, A rua Dlrolta 11. 40, para de-
liberarem sobro o assumpto da pri-
meira convocação. 

S. Paulo, ia do novembro do 1803. 
A coiumlssAo 

CASÍII.I O Jos i i DE SAMPAIO 

JÚL IO CÉSAR MOIIAES FEUNANDES 

EiiNiisTO RIUEIKO UE CAKVAI.IIO 
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W o r i n n l U t n 

Sr. D. Carlos.— Sabindo-iuo om uma 
perna uma ferida, ílz uso do diversos 
ramodlos para cural-a, porém som ro-
resultado algum. Tomol depois o—Eli-
xir 11. Morato—propagado por D. Cai 
los, o tiquoi porfoitamonte bom. Uso 
v. s. desta como lho convier. 

Dov. s. cr. o obr. 

ANTONIO F A K A S I . 

Professor publico 

Casft-Branciv, 

EslA reconhecida a firma pelo ta-

bellifti). 
Deposito cm S. Paulo, Peixoto Ls-

tella A Conip., rua do S. Rento, 11. 11. 
5U*. o dom. (ii)) 

P r o v a s 

Dois annos com uma porna Inchada 
o uiua erupção humidn 11a mesma, com 
todos os clltntivos a tempo o horas 
sem sontir melhoras, ó para descoro 
çoar. 

Experimentei o novo remédio Indl 
gena o—Klixir M. Morato-propagado 
por D. Cai-los, o sentindo melhoras, 
continuei u usal-o ató ficar cnmplela-
monto curado como ostou. Abençoado 
medicamento. 

Podem UBar como convtof. 
S. Paulo. 

, AUGUSTO CAI.UEWOS DE MIUANUA. 

Deposito om S. Paulo—Poixoto Es 
tolla & Comp.. rua do 8. Douto, 11. 

f.,°' o dom. (ii l) 

E D I T A E S 

A ' E * r a ç í » 

O ahaixo assignado declara As pra-
ças com quo teve relações comnieroiaos 
a firma Fernandes Carneiro & C. quo 
ne t̂n (laia assumiu toda a responsa-
bilidade do uctivo o passivo da dita 
Urina, retirando-so o socio sr. Rodrigo 
Alves Moroira pago e satisfeito do s-u 
capital o lucros, conformo (listrado 
hojo lavrado. 

S. Paulo, '20 (1o novembro do 1S9.1. 
JOSÉ FERNANDES CARNEIRO 

Concordo : 
R o u n m o AI.VES MOREIRA 

3 - 1 . . . 

A ' P r a ç a 

Os abaixo assignados, socios com-
ponentes da finua Sampaio, Silveira & 
0 . , seiuntificam As praças com ns 
quaos tôni mantido relações conimnr-
ciaes, que nesta data dissolveram ami 
gaveímento u referida sociedade, reti-
rando-so o socio Alberto Sampaio pa-
go o satisfeito (1o sou capital o lucros, 
ficando todo o activo o passivo a cargo 
dos socios Joaquim Antonio Alves da 
Silveira e Joronyiuo Sampaio, quo con-
tinuarão a negociar debaixo da mesma 
firma, do accôrdo com o distracto so-
cial hojo firmado. 

S. Paulo, 18 do novembro do 13!) I. 
AI.UF.IITO SAMPAIO 

JOAQUIM ANTONIO ALVES DA S ILVEIRA 

JERONVMO SAMPAIO 3 — 1 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

DE 

:\H I ) I IHI> W o o d l o y «X: C . 

t Engenheiros arclàtectos 

Encnrregnm-so do todos os trabalhos 
concernentes á sua prollssfto. 

Preços modicos. 
Rua do Cuiiituoreio 11. 2y (sobrado). 
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S l o l e t l i n I « > t e r l c o HOI I I I I-
• l u l 

« 0 : 0 0 0 1 b i t e ^ r a c s 
Loteria dc Parahyba. lixtracçfto 2» 

feira. 
l i i t o f i i - n e » 

Loteria do Rio-Grando. Extra-çfto, 
3»-feira. 

ttii:OOOA I n t o g r u c H 
Loteria do Paraná. Kxtraçao. 4» 

feira. 
I « : 0 ( X I 5 t n t c f ç r a e s 

Loteria do Espirito Santo. Extracçfto, 
1» feira. 

U O : O O O . S l i i t c g i - a e * 
Loteria da Bahia. Extracçfto, 6» 

feira. 
r . » í i s001>-S i i i l e s n í i w 

Loteria do Sergipe. Kxtracçfto, G» 
feira. 

: » 0 : 0 0 0 - 5 i n l e g m e s 
Lotoria do Paraná. Extracçfto, sab-

bado. 
Remettem-so bilhotes do qualquer 

loteria, para o interior sem commlssfto 
o livro do porto d.i correio, pedidos 
liuporioros a SOiOOO. 

CASA LOTBRICA 

2-A — Largo do Ronario — 2-A 

Caixa postal ' t l3 

T o l e g r a m n i a a Manga 

BANDEIRA \ MANÜA 

S. Paulo 

Hfi f lBI^^Hi 

p r a ç a d e u n i g r a n d e 
p r c d l o . 

O dr. Miguel do Godoy Moreira o Costa, 
juiz de direito da 2a Vara do Com 
morclo da Comarca do S. Paulo. 
Faço saber aos quo o presento edi-

tal do praça o airomataçfto virem n u o 

tendo o Banco do Credito Boal do S. 
Paulo promovido uma execução hypo 
thocnrla contra a Companhia 8. Paulo-
Hotel foi effectnada a penhora do Im 
movol hypothccado, o qual ti ndo ido 
praça por duas vezos, sendo na so 
gunda pola quantia do 34V:0OO$, vai 
novamento A praça com o abatimento 
do mais dez por cento, Isto ó, por 
307:800$ (trezentos c soto contos oito 
coutos mil réis) 110 dia '2:1 do corrento 
mez do novembro, ao meio-dia, na 
porta do Fórum, rua (1o Trorn, numero 
10; e. so sobro esto ultimo preço nfto 
appurocer lioltanto, na fôrma do lei, 
o Portolro dos auditorios venderá om 
leiltlo a quem mais dor o maior lanço 
offorecor sobro o dito imniovol, assim 
descriminado: um grando o bem cons-
truído prédio urbano sob n. 1 o ros 
pectivo terreno com todas as suas 
bomfoitorlas, situado 110 Largo da Lu 
o freguezia do Santa Ephigonia dosta 
capital, avenida Tiradontes, esquina da 
Praça Visconde do Congonhas do Cam-
po, tondo o dito prodio nas duas faces 
tres portas o dezoito jancllas 110 pa-
vlmonto térreo o viuto o uma jancllas 
110 pavimento superior, medindo tor 
reno o prodio f>8 metros de frente na 
Avenida Tirudentos, 100 metros 11a 
Praça Visconde de Congonhas do Campo 
o 1Í0 metros 110 fundo; todo forrado 
o assoalhado. Esto editlcio foi outr'oru 
o palaceto do marquez (1o Tres Rios. 
E para quo c.hegno no conhecimento 
do todos, mandol lavrar o presento, quo 
sorá nlllxado nos iogares do estylo e 
publicado pela Imprensa. — S. Paulo, 
13 do novembro do 1803. — Eu, Ali 
tonio Ludgero de Souza o Castro, es-
crivão, o escrevi. — MIOUEI. DE GODOY 
MOREIRA E COSTA. 
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Interossar quo por parto do Llbanla 
Assis Vallo mo foi dirigida a potiçfto 
do tlieór segninto. III.1"0, ox.'"° sr. 
dr. Miguel do Godoy Moroira o Costa, 
juiz do diroito da 2» vara conimorelal. 
D. Llbanla Assis Vallo havondo ro-
quorldo o soquostro do immovel hy-
pothccado por Antonio Frolro o sua 
mnlhor om garantia da obrigação cons 
tanto da escriptura publica oxlstonto 
nos Autos, do conformidade com o dis-
posto 110 art. 384 do Begulaiucnto a 
quo so reforo o Docroto 370 do i do 
maio de 1800 e quorondo propôr con-
tra a dovedora D . Emllla do Jeeus o 
seus filhos, suecessora do Antônio 
Freire, a compotonto acçfto executiva 
o achando-so os suppiicados ausontos 
fóra da Republica, vem a supplicanto 
pedir a V. oS. quo so digno mandar 
oxpedlr edltaos 11a forma do art. 388 
do citado Rogulamonto, para quo por 
olies sejam citados os dovodoros pnra 
virem á prlmolra audlonda posterior A 
ItaçAo aliegar por via do embargo o 

quo ontondom a bem do sou diroito, 
dontro do praso do seis dias quo ontfto 
lhes serio assignados, sob pona do ro 
Volia, do modo qtto os rolovom do pa-
gamento da quantia do seis contos o 
quinhentos mil réis (0:500?) juros es 
tipuludos A razão do um por conto ao 
mez (1 0|it) e multa do vinto por cento 
(20 Ü|o) sobro o doblto, tudo do accôrdo 
com o contracto celebrado, sondo afi-
nal os suppiicados condomnados n pa-
gar a quantia pedida, juros, multa con-
vencionada o custas, convertondo-so 
0111 penhora eiu a audiência da propo-
posiçfto da acçfto, o seqüestro jA foito, 
na forma da lei, ficando dosdo logo 
os suppiicados intimados do sonuestro 
o citados para todos os demais ter 
nios o netos judiclnes até final sen-
tença, nomeando V. Ex." ilffl curadar 
itos ausentes o um curador aos mono 
ros. Nestes termos junto esta aos au-
tos. A supplicanto Podo Deferimento 
0 Espera Receber Mercê. Sfto Paulo, 
dezesote do novembro do mil oito-
contos o noventa o tres. O advogado 
Artliur do Camargo Carneiro. Seguia-
se o sclio do duzentos réis o uma es-
tampllha denso valor dovidamento Inu 
tillsada. Seguia-se o despacho (1o teor 
segninto: Nomeio curador no doutor 
B. do Sousa Carvalho, como requer. 
S. Paulo 17 do novembro do 1803. 
M. do Godoy Moroira o Costa. Nada 
mais so continha em dita petição 
despacho om vlrtudo do qual mandol 
passar o presoiito Edital do oitaçfto 
com o praso do noventa dias, polo 
qual mando o porteiro desto Juizo 
quo cito o clamo aos auditorios aos 
rous D . Emilia do Jostis o oou» tt 
lhos, para virom A primeira audiên-
cia desto Juizo depois do findo o pra-
so 110 primeiro sabbado ultimo, o quan 
do esso dia for feriado, no antocoden 
te, ao meio-dia, no Fórum, A Rua do 
Trom, 10, atlm do vir pagar A auto-
ra a quantia podida tios autos do Exo 
cuçao hypothecaria ou aliegar os em 
bargos ou dofoza quo tiverem sob po-
na do, nao comparecendo, proseguir a 
acçfto poiis termos a suo revelia fi-
cando tambom citados para todos os 
termos da causa o sna exocuçao até 
final. E para constar o tornar-se pu 
blico, mandei lavrar o presente, quo 
será afllxado o publicado pela impren 
su na forma da Loi. Dado o pasRado 
nosta Cidado do Sao Paulo aos 18 do 
novembro do 1803. Eu Fernando Cto-
ti. oscrivao, subscrovi—o Juiz do Di 
roito Miguel do Godoy Moroira o Cot-
ta. 

Estava o sclio do 800 réis. 
Confero. 0 escrivão, Cotti, 5—3. 

4. 

A . N N U N C I O S 

A OS srs. Fazendeiros.—Um moço 
- ^ com grando pratica do lavoura, do 
seja oniprogar-so em fuzeuda como 
administrador, ou mesmo como aju 
danto do administrador. Quoni"proten 
dor dirija-so á rua doOazomutro, 102 
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LU 155A IGNAC1A deseja saber noti-
cias do sua mftl Isabel Jonuna Viei-ias 

ra, quo está aqui 

. í i i i i i l i n l i y 

PRAÇA DA VII.LA S. J0X0, ouTi('onA 

CUACARA SILVEIRA 

0 dr. Augusto do Couto Dolgado, juiz 

do direito do eivei da comarca de 

Jundiahy, otc. 

Faço sabor aos quo esto edital do 
praça, com o praso do vinto dias, vi-
rem. quo o portelio dos auditórios, 011 
quom suas vezos fizer, trará em praça 
publica do venda o arremntaçfto, no 
dia 24 do corrente, ás 11 horas da 
manhft, na casa da Camara Municipal, 
a chacara denominada -Villa S. João» 
outi'orn <Chacara do Silveira», nos 
subúrbios deita Cidado, na estrada quo 
segne para o núcleo colonial Barfto do 
Jundiahy, contendo tres casas, pasto e 
tres ruas abortas, sob ns. 1, 2 o 3, 
penhorada om oxoençfto quo A . G . de 
Freitas move a Francisco Rego Pontes 
o sua mulher I) . Maria Jul ia Varanda 
Pontos, avaliada em doze contos do 
réis (12:001)8), ficando excluídos es tor-
renos o casas qno nfto portoncem aos 
executados, na mosinn CHUPARA o sfto do 
propriedade do Murarl Uoetano, Luma-
sino Giovauni , Gluseppe Riati, Estevam 
Agostlni, Mlrto Agostlno, Cacilato Fo-
lico, Mosca Calio, Moda S into. Vcs.ili 
Seeondo. Zanfelice Giovanni, Tagia 
Pietro, Piotro Nalino, Ângelo Jan Crú , 
Ferrigo Gluseppe. Rraz Fiuzor, ller-
bert Kakú, Seapinelli Domenico, A11-
tonia Maria, Anna E l i d i a do Camargo, 
Frirsato Pietro, major Floriano Anto-
nio (1o Moraes e José Maria du Souza 
Varanda , limitando a dita chacara com 
a estrada qno seguo para O núcleo co-
lonial Rarfto do Jnndialiy, com terras 
do D. Maria do Paula O sens filhos, 
com terras do capitão Bernardino Fer-
reira (1o Souza, com O rio Jundiahy o 
cora terras de Salvador Varanda, con-
formo a planta, quo so acha em car-
torlo do escrivão, quo esto subscrevi, 
a qual poderá sor examinada por quom 
interessar. E para quo ciieguo á no-
ticia do todos o hnja concurrenola, 
mandei passar este E mais dois, (pio 
serão por mim assignados, pubiicando-
s e pela imprensa o afilxando-so no le-
gar do estylo. Dado o passado nesta 
cidado do Jundiahy , aos 1 (1o novem 
bro de 18KI. EU, Carolino Bolívar (lc 
Ararlpe Sucupira, primeiro escrivão do 
civil, qno o subscrevi. AUOUBTO DO 
COUTO DELOADO. 

(14 o Í3) 

C i t a ç A o c o m «» | i r : i a o d o 
n o v e n t a « I h i » f o l l n a B>. 
I ^ n l l i a d » O IOHUB c s e a a 
t t l l i u s . 

O doutor Miguel do Go loy Moroira 
o Costa, ju iz do diroito da segunda 
vara commorcial desta cap tai do SSo 
Paulo, etc." 

Faço saber aos quo o presento edital 
do citação virem o seu conhecimento 

capital. Quem 
trouxer noticias delia, na rua da Es 
taçfto, 35 (Hotel do Globo,) será grati 

ficado com a quantia do C1OSO0O. 
J -

VKNDE-SE ou arrenda so uma cha 
cara medida na fiento 147 metros 

o nos fundos 101 metros, 110 Marco 
da Mola Légua, distante do ponto do: 
bonds 2 minutos. Paia tratar na rua 
21 do Abril n. 05, d". 10 110 meio-dia 
o da 5 horas em dianlo. 3—1... 

Grande leilão 
M a g u i i i c o H t e r r e n o » « l a » 

P e r d i z e s , s e r v i d o » 
p o r l i n l i i i » d o h o i i d » a t é 
a I C a r r a - F i i m l i i , e b r e -
v e m e n t e a t ó á < I a p e l l a 
d o t i l l o « I a » l * o i ' d i z o 8 
c e r c n d o M ( I r I m p o r t o u 
t e » o d i l l e a ç ó e * d e 
t o , c i i s a n d o n e g o c i o 
f a i i r l u n s , e t i a c a r a n 

J ! A . L E A L 
Venderá, para liquidar, a todo 

preço, lindos lotos do terrenos a 2 " 
minutos da cidado, a escolher, á von 
tado do Barra Funda 

Sabba . i o , 2 5 do corrente 
Ao meio-dia 

N A S P E I I D I Z E S 

Seguindo os protendontos pelos bonds 
da Barra Funda. 

' V e n d a » a o c n c r o í ' d o 
i n t i r l e l l o 

S I O N A L D E 20 °j„ 

Escriptura« em H dias 

PELO LEILOEIRO 

J . A . i l 

JOCKEY-CLUB 
rojacto ds inscripção para a 37.a corrida a reali-

sar-ss no dia 3 do doasmbro do 1393, no Hip-
podremo Paulistano. 
parco.— JUCKEY-CLUB —Animacs (lc tiualquer paiz. 

Prêmios: l:20Dál ao 1." e 240S ao 2-. Distancia: 2.050 

melros. 
parco.—IMPRENSA.—Auimaes do qualquer pai/, de 3 

annos. Prêmios: i-.OOOS ao 1." o 200S ao 2." Distan-
cia : I.líõO metros, 

pareô.—GOMBiNAÇÃO—Animaes de qualquer paiz de 2 
annos e nacionaes de 3 annos. Prêmios: 700S ao 1." 
e 140$ ao 2.° Distancia: 1.009 metros, 

pareô.— VELOCIDADE. — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios : 8003 ao 1." e 100$ ao 2." Distancia: 1.000 
metros. 

pareô.—EXCELS10H.—Animaes nacionaes que não se-
jam de sangue puro. Prêmios: 7003 ao 1.° e 1403 ao 
2o. Distancia 1.500 melros. 

(i.° parco.—MUNICIPAL (2.-)—Animaes nacionaes. Prêmios: 
3:0003 ao 1." c IS003 ao 2." Distancia: 2.200 melros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 27 do corrente, 
meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novom-ao 

bro, n. 38. 
O 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

JOCKEY-CLUB 
2.o Prêmio MUNICIPAL em 3 dc dezembro do corrente an-

no. Animaes nacionaes. Prêmios : 3:0003 ao l.<, 000 
e 3003. Distancia : 2.200 metros. 

3.» Prêmio MUNICIPAL em 10 de dezombro do corrente an-
no. Animaes nacionaes de 3 annos. Prêmios : 2:5003 
ao 1° c 5003 ao 2.° c 2503 ao 3." Distancia : 1.009. 

A inscripção dos doiâ pareôs encerra-se segunda-feira 27 
do corren e'ao meio-dia na Secretaria do Club na rua 15 de 
Novembro n. 38. 

O 2" Secretario 
I l a i i i e l d e A K i i l n i ' 

Banha P. T. George & C. 
Toucinho americano. 
Oleo em quartolas. 
Chegou nova remessa á casa 

J O Ã O B R I C C O L A., G â T T I ã C 

a » A - M A £>'G> 2 R - 0 3 & S M - 0 - 5 1 - A 
10-1 

F A B R I C A 
» E 

Henrique Stupakoff & C. 
C M K & T a s a - s s P H ^ í a s m i 

a l > r l i * ã o u m D E P O S I T O n a 

T r a v e s s a á a ^ o s n m e m o , 4 

ondo ha sempro um deposito de corvoja om garrafas, caixas o barris.^ 

Companhia E . F . Bragantina 
Faço pubblico qno durunto o moz do Dozombio próximo futuro etnti-

núa a vigorar o au<{iuonto do 40 o/0 sob o as tabollos da antiga tarifa o du 
24 o/• s >bro a do cal ordinário, vsto o can.bio continuar a inantor-so ab..ixo 
do 12 d. por ltnOU. 

Bragança, 18 do novcnbr j 1803. 
10—3 O Inspoctor gorai, A . I i u l i l m n i i n 

PEN3ÁÍ) DD COMMERCI 
i t u i i m . Í Í M I I O . y 

SOBRADO 

Esto Importanto oBtiiholooimonto ana-
ba do po-ssir por grando^ lofonnas o 
6 hojo soin duvida alifinin o primniro 
nnsto i<oiipro cm 3 i'.iulo. Possuo 
apoíontos raobiliador cu:n todas as 
commodidados, proprios piira lamilias 
o pessoas do tratamento. 

Apromtam-sn buliqnotcs, rcias o lun-
d u . Forneco-so comida para fóra o 
rcccbom-so ponsionlstan o passageiros. 
Comida a toda hora. 

Oarauto-so o maior «usoio c prom-
ptidAo no serviço. 

C o n i A o d o C o m m c r c i o 

Rua dc S. fíento, 78, Sobrado 

(centro da cidado) 30—2... 

L o j a F l o r a 
59—RUA S. BENTO—59 

Acaba do chegar guindo o variado i 
sortimento do s e m e n t e s novas do í 
l e c u n i e s o l i o r t . -k l ! <_««« , cuja ' 
goiminaçao garanto 

FRANCISCO NEMITZ 15-12 

Comp. Paolistn de Vias Ferreas e 
I ' ' 1 | I V Í U 0 4 

Faz-so publico quo tondo-so extra-
viado 03 títulos das aoçO s do ns. 
OS.I.Olj a li.i.UI;), 7:i (jr,s a 73.071, 
91.818 a !) 1.851, pertencontes ao sr. 
Carlos do Assumpç&o, sorlho-á expo-
dida a respectiva cautela depois do 
docorrido o praso do sossonta dias des-
ta data, so nfto houver reclamado al-
guma em contrario, tlcando 03 referi-
dos títulos sciu elToito. 

S. Paulo. 20 do novembro do 1803. 
ADOLPIIO AÜOUBTO PINTO, 

S—1 oliefo do oscriptorio contrai. 

| <» d r . S l l v . - i r a C l n t r . > 

« encontrado em seu e.-criptorio me-
dico, rua JiW; Boniraclo, 0, da 1 ás 
1 horas. Residencia, 37, m a dos Oua-
yanazea. Teleph. n. fiül. 

' •SaBStóWJMSCaEBiSSeff^^ísaSB 

3 > r S t e n l o F e r r a z 

Residencia, rua do Oaz uuctro, 4 
Escriptorio, C, rua JOÍÒ Bonifácio 

la l l á I hora. Teloph. 11. 723. 

TAPEIES E OLEADOS 
Orando variedade por proços liara-

tissirnoj. 

R U A F I J O U I Í N C I O D E A B R E U , 5 0 

« M a t o & C o b r a i 
. . . 80-22 

COMPANHIA MOGYÂNA 
T A R I F A M Ó V E L 

Faço publico quo, durnnto o moz do 
dezombro proximo luturo, a taxa nd-
dlclonal a cobrar-ao nos despachos doa 
genoros das tabellas 3, (I, 7, 8 o cafó 
sorá a mesma quo vigora 110 corronto 
moz do novombro, isto 6, na razão do 
4" para as linhas Tronco o Ra-
maes, o 45 "/» 1'ara as linhas Rio 
Grando o Caldas, o Catalão; o para 
n tabclla 4-A (sal ordinário) 24 nas 
linhas Tronco o Ramues. 

Campinas, 18 do novembro do 1803. 

A. BRODOWSKI, inspoctor geral. 
8 - 1 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
ws t i f r , quintas t situados, i tarJe j 

P A I» A I I I A F I t A X C E / . A 
IjAKUU DA 8E', I I 80— 

t 

AO CAFÉ' fflOKA 
I i K l i i H t r l » I t r a n l l e l r a 
Ondo é que so encontra café puro 

o superior V 
Na grande fabrica A rua Conselhei-

ro Nobias n. 78 e no deposito da mes-
ma, á rua do -. Bento n . 72. 

. . . 3 0 - 2 4 

R E V O L T A 
Photographlas do todos os vasos do 

guerra em poder dos ruvoltoeos, em 
ponto grando, vendoin-ío avulsas 11a 

CASA LOTERICA 
L I I I ' | ; O d o I t o i u r l » , V - A 

0 - 5 . • • 

Jô os da rocias 
Vondom-so dou ' jogos do rodas, do 

f<iro, qno foram do um locomovei, 
ei oni os compet nu* oixo< hnça. 

Cartas esta roiarç&o «or-. as »• 
c ao» C. 8. P, . 



4 

7 a W ' 

i* 

1 

todas as dimensões e formas 
Barro rofractario cm saccos o barricaa, vondo-so ora poquonas o grandes 

porçõos por preços raodicos na 

COMPANHIA ABE M B 
21 — Rua Florencio D' Abreu — 21 

C A I X A O O C O R R E I O , n . » n 30-9 

S. P A U L 0 

x h t b g r a s ^ aiSRTlMSRAffiS 

E s t r a c ç ã o 
Quinta-feira, 23 do corrente 

Paga-so o I I O I I H O MU M<> I r a m r o r l r . 

a g B. u a « » u l i 

Integ-raes Integraes 

Grande Loteria do Sergipe 
E X T R A C Ç Ã O 

2 4 © o C < m B J E » f i r E 
PuK«-*o o I X l l i n o m« »o trni iHfbi-Ir. 

Os biihotes destas lotorlna'auhara-so á venda na casa dos agentes 

D O I J L V A E S N U M E S & C. 
10 - Rua Direita - 10 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

Espec ia l idade em g r a v a t a s 

7 — R U A 15 GE N O V E M B R O — 7 

T)«5iiel í l ' A b r e u C o m p , 
S. PAULO 

J U 

CASA ÀLLEMÀ 

I * i f l 8 P K 

f J M U I J1 
IMPORTADORA 

Vinhos genuínos s; 

do Douro, os m a i s g 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

ENCASCADOS: 
TOR/BEM 25 -JJISHÍDS. 

ENGARRAFADOS : 
ípiaííM-Ga, fa r tskh j i as i . FEITORIA. 

tr» do Douro, os mais 

puros que vêm ao 

mercado, são os des 

ta Companhia. 

VINHO ENGARRAFADO : 

© O ® ® / © - C I L & B I S T I S , 

o Misa»Hoa '•srawaa© JDIE MIESA IS f^E 

MSJ3C&TEIL,, MA^y&SííA. ? M&iíS €<5H3¥MO TEM. 
Rogamos aos srs. consumidores o obséquio de inutilisarem os rotulos das garrafas, afim dc evitarem <jue 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos falsilicados. 

Todas as rolhas têm a marca da Companhia. 

T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c i i c o n l r a m » S C á v e n d a n u s p r í i i c i p i i c s «-ÍISJIS d e S a n t o s , S . P a u l o , C a m -

p i n a s , A m p a r o , l í i l » t ' i i ã o - l , i " L ' l o , I J m e i r a I t i o - C . : l a i - o , l » i i a c i < N i I i n e Et i-a« j i i i i « ;a . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo a o- i c . . 

L j e ã o c i o I V E o x a i r e i & G . 
S A N T O S 

P O R T U G U E Z Â 

» » k 

A' VENDA: 

Rua Marechal Decdcro 

Cristiano Webencloerfer 
11 63 A, - EUA 15 DB RQVZlfBXtO - F, 58 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno do todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
dB, Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêrpara crêr: por exemplo 
Cnlx.-is p a r t i o u n s i «Io c r n n n ç a , «lo n J S t O O a l ô 

N t I S O O . 
C O I X Í I H p:«i*I> C iun i i «l«I c a n a d o » o s o l t e i r o s « l e 

« j o o i » « i i « »o . ; o<M> . 
C o b o r l n r n N tl<i o l g o t l â o e <!» IA, «Io K SOOO s» <JO>5. 
C l i i i l n » «!«•> tm t l lm o i lo cuH im l i ' » (loO<5, 105 , 

l ' í í «>ló « O Ã O O O . 
Vnn l i i i i n l i oH « I o m a l h a o «Io moi-i i ió <Ie Es», < l e J 5 

n 4 0 J 0 0 0 . 
Ven l iU i i i l i o » « l o c l t i i i i <i « • n f « i < , doftt lo U Í Í Í O O <• 

9 8 Í O O O . ' 
E m u i t o s o u t r o * n r l I g o » d a PNIDÇAO I nverno»»» , 

n«> » <|IKU-h no f.'r. u m :«:>;iti'noiilí> «lo I O % l iou pi-o-
ÇON IIXON i i u i r c n d o s . 

O |»ro|»rlet««r!o, pret«?n«len<Io mu<ls«r neu iie«o-
c i o |i:i!'a o d o u l n c i i d o , «>n'ere«;e v « i i t a ( ? c i i » s'«» í*u-
• n l l l n s O loJIntHM, « J I I C » I » < ! « > l l z o r e m A S S U A » c om-
p r a * o m i l t iz iatt o po<jíin I n t e i r a i . 

VENDAS SO' A DINHETRO 

ESPECIALIDADE 
U M 

CONSERVAS F INAS 

^ ^/^üss í i d l s s p o r «aiafssieSo e a m a r e j o 

\ T 

BARBOSA FILHO êt 0Z0RI0 

X m p o r t a d o r e s 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Pape! de Cayeiras 

deposito na. rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T c l e p h o n o n . 9 a O 

PAPEL cm balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
» para impressão e para escripla 

Os papeis di nossa fabrica se recommendam pelas suas qualidades 6 preços 
(ató o ttm do anno) 

A V A P O R 
E-ta importante funilaria acha-se montada para fabrliar todos os arti-

gos concernente» á arto de funilaria o estamparia em folha, cobro c lincu ; 
executa qualquer pedido com porfüiçao o pontualidade.—1'revos sem com-
potoncia. 

I k u s » W o n d c i i k o l k , 1 7 ( n a I M o ó c » ) 

CAIXA DO CORREIO, 480 ENDUREÇO TIÍLEUUA1'HICU Luirr 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 
•j I ii 

(Vil 

3BffiB!sasBHE3!gaasE6a3E!Kiaa^ 

COMPANHIA 

i i i l i l l â i l á i B O i j kj y i i v v í v / i u ü i i i i l j j 

Froprietarios ds dspositos da carvão estabels-
J T S L & S O T T O ! c i d " h a ás 59 a m o s . 

CT« A . C 3 
Tèin sempre grande quautidade em ileposito, só de pri-

meira qualidade 

(>ni'iMn>* <!>i l i t r o 

P S M E N T E L »• 
ÚNICOS lMI-OHTADoUKá RUA DA ESTAÇÃO, 51-A 

É S Í I Í Í C R M W O I S K S S K K 

B0EG2S, paiSKm & PIRKS 
Cuidado com as imi tados ! ! 0lh> vivo com os f.ilslfiüadorea '!'! que que 

reni so aprov vtir da fraudo iuc:'lt.ii;i'> quo tom tidí» usta marca de iMijiia' 
para assim illu lírum o- cons rnidoros, aprosoutaa lo g'moro ordln.iri i, de pa 
ladar desagrada\\l o nocivo saúde. 

O t i l : l i( l<>, K c i i i l i i o , o « •1111I0I I0 <-o «>t l"i>!-.H}. 
o a i i o i v - H :;» 

..••••''í v v r ^ ^ V 

o 
Devendo cessar absolutamente a emissão dc bilhetes de 

passagens desta Companhia, do dia 20 de dezembro p. futuro, 
em diante, convido a todos os portadores dc bilhetes para os 
trazerem ao troco 110 escriptorio da Companhia, á rua João 
Alfredo n. 2, de Io a 20 dezembro, das 11 ás 2 horas, todos 
os dias até aquelle dia (20 «Io dezembro) D E P O I S no Q U A L N Ã O 

T E I I Ã O T A E S B I L H E T E S M A I S V A L O R A L G U M . 

Fica entendido que só serão acceitos ao troco os bilhetes da 
7* série dc côr escura e o monogramma C V P verde, e cór de 
rosa com as letras V P encarnadas, e não os da 0° série, 
brancos com V P encarnado por já ter cessado o direito ao 
troco desde :t0 de maio, conforme os annuncios feitos, e os bi-
lhetes falsos, conforme o annuncio que se tem ultimamente 
publicado. 

De 20 de dez.embro de 1393 em diante só se rece-
berá em pagamento do passagens nos carros da 
Companhia, dinheiro legai a correnío no Brasil. 

Peda-se encarecidamente aos srs, passageiros de 
só tomarem o carro munidos do valor do sua pas-
•agem, porque a Companhia nâo pode obrigar-se a 
trócísc attenta a absoluta falta de dinheiro miúdo. 

Escriptorio da Companhia Viação Paulidta, 16 dc novem-

bro de 1893. 
A . A . H O U Z A , g e r e n t e 

Ã O C M A L E f ~ S ü I S S Q 

GRANDE DEPOSITO do Queijos mineiros. Manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia o dc diversas procedências. 

Q u e i j o » « l o P c t r o p o l l s 

COMEST ÍVE IS D I V E R S O S AÍWIM COMO V I N H O D O P O R T O E D E B O B D K A U X 

Preços modicos 

Francisco Antonio Leschauü 
o a — í l u n «In Boa V i s t a — G O 

S Ã O P A ü L O 

hih4 I 

BUlAZlim&A 

ca * 

•g Li:or dei cioso 

: dc musa tônico, esto-

fe maçai c reparador. 

! Preparada pelo phar-

fij maceutico 
CATTA P R E T A 

- S Í -

RIO DE J A N E I R O 

ApiiruvivLv polft 
£ Impectorla do hyglcca do 
p . Rio de Jnnciro. 

DEPOSITÁRIOS feg 
ARAÚJO « PIMENTA ti 

l:ua de S. Pedro, 6fl 

• , 

Leia com atteuçSo o 

prospecto janto. 

n 
A E m p r e z a mudou o seu 

escriptorio para a rua Libe-
ro Badaró, n. 104. 

7 y 

C A L V I R G E M r E X T T N C T r 

COMPANHIA 

Mc l I io i *a i i i ( k i i l os d e S . Paulo 
Fua Eireita, n. 6, Sobrado 

Principiam a \î nrar do dia l í em deante e ató ultc-

rior aviso, os seguintes preços. 
{ • f i ^ n i i i o i i t o n o n e t o « I n e n c o m i n o n i l n 

Cal virarem. 00 kilos. a :)«(K10 (150 succos por va^ão) 

. exliula dc 100 liiros a aSOOO ('200 • ) 

de 5u • a 1 $000 (Í00 • » ) 

Caveiras, to de novembro de 1803. 

0 superintendente industrial 

(114) l ' ' r » n c l H i r o I-". I t a i n o n . 

CARDIFK, 
N E W CASTLE, 

•le forja, coke, ferro que vendem pelos preços mais 

razoáveis. 
Contractos com o^ (iovernos <in llr.-i.sil o da Inglaterra, 

com as companhias de vapores U .ns-iiUnticos e cóiii a 
Companhia da Nova Zeiandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigslî a C< mpanjr 

de a Companhia da Nova Zelandh. 
Todas as fommunicaçòcs para WII.SON, SONS & C., em 

Santos, devem ser diriiridas nara a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-A NG EMCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C . Limited, London. 

CardilT 

FILIAES EM 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Hio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plata 

m j f l i e r M t u i 

6 — RUA DIREITA ~ 6 
Ksie bem monta-lo rstabaleci nfinl >. p r i m e i r o n o g e -

nero, abrir-sa-á no sabliado, 25 d > cor. ente. 

O u I > r o p i * l o l o i * l o » 

i o r ^ e s & An^el i in i 
4 - 2 

S S 

THEATRO S. JOSÉ 

75—7 

I » K i » o s í R < » C , 1 5 I P I \ A « 

2 — LARGO DA MATRIZ SFQVA — 2 

Anderson. Sotto Maior & O. 

iv m v i i i a o s a e A n i a g e m 

,'Anna 
RUA FLORIDA, EHAS, TELEPHQNK, S77 

T e l t ' ( j r n m i D O * A S T O W I E T T l , X t r a z 

Kabiicara ?o aniager.s do todos a • qualidades o larguras. 
CwiltnmaçQ (aniagem entrani.aduj. 
Baixciroii (mantas) para cavai!o. 
Kaccaria para rató, cereaei", ml , etc. 
Aiiiagcns lisimdas (do <Ar) i«r:i c<.|. híio. 
Ditas largas do um metro e rii>«.oiita conthnetros vaia len̂ rrl do cafó. 

A. Alvares Penteado 

Eiixir toni;o de N O Z DE K O L A da Orlando Rangel 

P I I O D I G I O S O no enfraqueci-
1 monto cardíaco, na «urmenage, 

nas dyspepslas, naa gastralgias, na 

anemia profunda , nas convales-

cenças difftcels, na depressão moral, 

na deli i l idade e em todos os casos em que • • 

quer I t K S T A Ü H A K A S F O R Ç A S . 

T0:-nC0-BEC01T8TITUI»TB POB EX0ELX.EM0IA 

Apr.rovado p9la Inspeciona Geral de Hygiene 

DKP< SITO GERAL : 13, R'JA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO | 

Fm R. rpn!o, A rua Di if l tn n. 1, Companhia PanU:-ta Importadora do 

Drocn» Vf-uifp-í-o rn» toííns n̂  pharmacias o drogarias. . . . 

A O B Ã m Ê M A L A P A U L I S T A 

Fabrica de malas 

J o ã o a Ari c l «Sc <71 

Grande Gompanhia do Theatro Variedades 
3S&í3Ffl3S2SA A C T a í í S S 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do actor MACHADO 

Noites maravilhosas! 

H O J E — 2 3 de novembro-HOJÈ 
G r a n d e s u c c e s s o 

D E S P E D I D A 
da dosiumbranto zarzaela cai 3 actos, arranjo do prantoado oscrlptor t S o a -
r o a « l o S n u t a . I i i u l o i - , Intitulnda 

A u m D E o u n o s 
Niusiei dos maestros Ciueca. Valverde e Frnncuca Goniiga. 

1 ' o r s o n o K o n ^ 
D. Vonogas Folgado, mestre da es.-oia, Macáado-Pepilo. filho de D. F»s-

caccio, D. E. Concetta—D. Pascaceio do ias Oambia» eurtiw, Boeh»—Sar-
gento, Leite-Ambrozio, Esperaova-Thomaz, Ghiimar&cs—Nicolau, Bonto— 
Arranca entranhas, Bear-üra tambor, Lopes—SopUia, nobriilha íjo Pasí^cclo, 
A . I.opiccolo-Marianita, mulher de Paseaccio, Gabriella—Fellppa, MtrthHdu 
- IJI dores. Joaquina. 

Ca-uponpzos do ambos os nexos, sovilhnnas, soldados, etc.—A acçio, passa-
EP OM nma aldeia nos arredores de Sevilha—Vestuários hespanhoes. 

Terminará a zarzuola cjni n;n grande l ' l n m e n f ( 0 dançando por toda 
a companhia. 

Grandes o sumptuoGos bailados pnlos notáveis primoiros bailft-io?s sra^ 77u-
renina c sr. Vilulli.—Os coros slo cantados polo bem disciplinado CORPO 
DE COROS. . _ . 

A orchestra A regida pelo maestro M l i n o c » . l u n l o r . 

O < - K | i p r l i i r n l « í n f t e i i m l n o m p o n t o 

Os bilhetes é venda na rua do Rosário, n. 2, Ponto dos Bonds, daa 10 

horas ás 5 da taidc: depois, na bilheteria do tbeatrp. 
Ncnfa sanana—A rainha das magicas 
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Reeobeníos pela barca «Allinnça» grande quantidado de ardozias próprias 
para cobertura do casas. Garantimos a superior qualldado dos artofactos do 
ordozia fabricados por osta Companhia, os quacs sao bom coniiecidos nos 
prlnulpaes centros d 'Europa o no oxtrangeiro. 

Aceoitam-so podidos para guarnlções do fogOes do sala, cisternas, mesas 
para bilhares, roda-pós, eto., eto. 

i ÚNICOS I M P O R T A D O R E S NO ESTADO DE S. PAULO 

Francisco de Paula Silva Pereira d 

S. PAULO - 39r Rua Joáé Bonifácio, 39 5. PAULO 
2 0 - 8 . . . 

a « r r - V I N H O D E F R E S N E 
Tenl-HatritiTO 

C O M 

PEPTONAf 
1DIITTIDA OrriCliLlElin, » VIRIHBA I HOS I0SP1TAES SE PAUIS 
O Vinho de I V p t o n a Uefretne é o mais precioso doa 

tonleos, contem a fibra muscular, o ferro hcmalico c o pltospliato 
de cal da carne de vacca.èo unlcoreconstltulnle natural c completo. 

Este Delicioso Unho, que desperta o appetitc, reslltuo as 
forças ao estomago o melhora a dtgoslio, como recouslllulnte lo- i 
comparavcl. que e, por Isso quo oncerra o clomento plástico dos 
musculos quo susta a consumirão, coloro o sangue dyscraslado 
pela anemia, prcvlne os desvios da columua vertebral. 

O Vinhoile 1'eptona Itefreune Impilo sooin lodosos casos 
dcafTecçocs das vias digestivas c de enfermidades de fôrma depri-
mente. agudas ou chronlcas, como nas dyspcpslas, uleeras do estô-
mago, etc., e no marasmo, ctalorose, diabete, eachoxia, tísica pui-
monar.etc. Devem usal-oegua;menloas pessoasüo consUUnçioaebil, 
as crianças cuja saúde é posta cm risco pelo crcsclmculo rápido, 
as jnaens cujo vigor é comprometlldo pelo trabalho do aleitamento. 

DEFRtSNE é o primeiro preparador do f iuho de reptona. 
Cuidado com as lmttaçtcs. 

D todM M mus «cr*dlt*4u pbaraftdis de França 
t do Katr&ngslro. A VáUjo: Km t 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

Í I R A I D A J U I I O B , 
Açoita para dispor fazendas agrícolas pequenas ou grandes, sondo do 

café e canna o do criar. Dii informações das quo tem na sua agoncia a todos 
os srs. interessados. Tom correspondente cm S. Paulo o Rio do Janeiro. 

Escriptorio na m a do Francisco Glycerlo, 21-B 

f»0 —33 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

CONVULSÕES 

MOLÉSTIAS 
NERVOSAS 

Cura quasi sempre! 
A l l i v i o sempre! 

POR MEIO DA 

SOLUÇÃO AHTIKERVOSA 

L a r o y e n n e \ 
V E N D A -EM GROSSO 

PARIS, 7 , Boulevard C s i u i n , 7 , PARIS 
PHARMACIA DUREL 

nKPosrros TODAS AS PBINOIPAES PHARMACIAS 

Companhia de seguros contra 
3 P O G O 

ALLIANCE ASSURANCE COMPANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Aotorisada por decreto n. 958, de 27 de julho de 92 
Cap i t a l 5 m i l h õ e s d e Ibs . e s t e r l i n a s 

ÜIRECTOR-PRES IDENTE , L O R D ROTHSCHILD 

A G E W T E — J O S E P I I V V . M E E 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. até fim anno) 

PÉROLAS 
de ESSENCIA Pura de SÁNDALO 

\ ESSENCIA PURA DE SANDALO tem sido experimentada com 
o maior successo pelas celebridades da Europa c da America. É 
inoffenxivn, mesmo cm rlóse elevado e não occasiona nem diarrbeas 

nem dores do estomago. nem arrotos como produzem rreciuentemente 
as preparações de copahlba. 

A ESSENCIA 1'UHA I)E SANDALO não cxhala cheiro revelador. 
AS PÉROLAS DE SANDALO .Io D' CLERTAN, preparadas por pro 

) approvado pela Academia de Mediana de Parh. contem essência 

Kura e sua ellicacla é certa nos Currlmcnlos contagiosos, tu EsqncntameD-

>s e todas as Iiillaminat.-óes ou Hatarrhos dos org.los gcnlto urinarios. 
Podem ser tomadas em tudos os períodos da Blennori liagia. Tomando as 

PÉROLAS de SANDALO do D> CLERTAN. os doentes ISm certeza de ter um pro-
dueto que merece toda confiança. Exigir a Firma do D' CLERTAH. Mrlu t ntdi por tuü i t ; 
PARIZ. U , rua Jacob - CASA L. F R E R E - A. CKAMP1GHY E 0" S™ -19, rua JacoD, PARI2 
l VF.NDE-HE HA MAIOR PAItTK DAS rilAHMACIAfl 

Preferível & extrangelra em quali-
dado o om preço. 

Corrige a acidez do ostomago, a ir-
ritarão dos intestinos, regulariza a di-
gestão o provine coiicne. 
Vende-se em Iodas as pharmacias e dro-

garias. 

Deposito em J A C A R E H Y 

Kttado de S. Parto 
1 0 - 7 

PAULO OTTO-BAREIRE 
Do volta da Europa continua a iec-

cionar canto o piano. Rccados nas 

casas do musica o na rua dos üuaya-

nazes 11. 4).-C. 14—8- . . 

VIDRÕSPARA JANELLAS 
A casa mais baratoira 6 a de Pinto 

& Cabral . 

Rua Florencio de Abreu, 50. 
. . . 3 0 — 2 3 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado om medicina o em arto 

dentaria pola Universidado do Genebra. 
Só se oceupa das m o l o s t l n a d a 
c a v l < l a < l e b o c c u l o da « r -
t e « l e n t n r f n o tem seu ga-
bineto cirúrgico à rua Diroita, n. 24, 
I o andar, onde sempro será encontra-
do das 10 horas da manha As 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados em sua rcsidoncla 
& rua Santa Ephigenia, 51. 

Mi 30 abril) 

Ao Café ülloka 
INDUSTRIA KRAS ILE IKA 

Caf<! em pó, assucar refinado, fubá 

t farinha de arroí 

FABRICA MOVIDA A VAPOR 

l tun Conselheiro Xeb ias 
n. 711 

DEPOS ITO—RUA 8. BENTO, N. 72 

Telephone ns. 4X9 e 713 

Os propriotarios dosto estabeieclmon 

to, no empenho do bem servir o pu-

blico Paulista e para puder attender 

aos innumeros pedidos do especial eafó 

em pó preparado na sua fabrica, pro-

cederam a grandes reformas na mes-

ma, que so acha liojn montada a ca-

prlcho. O < afó entreguo no conçumo 

pelos proprietários ó do qualidade su-

perior. Convidam pois o publico a vi-

sitar sua fabrica, ondo encontrarão os 

artigos acima descriptos todos do qua-

lidades superiores o por preços baratos; 

o kilu de especial café mo ido—2SÍJ0 

S. PAULO 

.1. F o r r u z «Jonip . 
. . ,:10—20 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
A P P B O V A D A P E L A E X M A . J U N T A D E 

H Y Q I B N E P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumeros cortífleados de medicosdis-
tinetoso do possoas do todo o critério 
attostam o proconisam o H a l m o 
H I I H H O para curar 
Queimaduras I Espinhas 
Nevralgias | Doros rhoumaticas 

ContusOos | Dores do cabeia 
Darthros Ferimentos 

Kmpingens Sardas 
Pannos | Chagas 
Caspus j Rugas 

ErnpçOes cutâneas o mordeduras do 
inscctos vonenosos, eto. 

A única o a melhor AQUA DE TOI-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so om todas aa drogarias 
pharmacias o lojas de porfumarias. 

HOTEL CA.NTA&ALLQ 
é o mais commodo para os srs. pas-

sageiros, por ficar em fronto às esta-

ções do Norte o Braz . 

As exmas. famílias encontram nesta 

casa todo o conforto, commodidade, 

segurança o respeito. 

Gerente o proprietário, Cesario Ga-

loro. 

R u a < l o B r a z , I S ) í > 

S. PAULO 3 0 - 1 9 

ESPELHOS 

p a r a Q u a r t o s e S a l i a s 

Bonito sortimento o por pregos som 

competcncia, só om casa do l'into 16 

Cabral. . . . 3 0 - 2 6 

R U A FLORENCIO DE ABREU , íiO 

Clinica medica e c i r ú rg i ca 
DO dr. Viriato Brandão, modico portuguez 

cora pratica nos ho&pltues da Kuropa. 
Trntnmenio especial das doenças internas pe-

la alculoidulhcrapitt. 
Kspocialidades medico-clrurglcns : ilomr»» 

dos rim, da bext/a e da uretliru; doença» rui -
rcax e tiphiliticas 

Consulta» das 12 ás 2 horas, A rua l.r» de no-
vembro, 28 (por cirna do eafó Americano). 

Resldencia : rua da Liberdade, ÕO 30 27 

Dr . V i r i a t o B r a n d ã o 
Mudou a sua resldencia para a rua 

da Libordade, 56 o o consultorlo para 

a rua 15 de Novembro, 28 (por cima 

do Café Americano), ondo dá cônsul-

tos das 12 ás 3. 5 - 5 

CASAS A' VENDA 
i 

Vendem so duas tendo 14 motros de 
frente por quaronta e tantus de fundo. 
Esto torrono presta-se muito para ar-
mazoni, por ser no melhor logar da 
rua 23 do Março. 

Para tratar, m a de S. Bento, 75. 
0 — 0 . . . 

Sociétó Générale de Transports Mari-

times à vapeur de Marseillo 
O v a p o r 

BRETAGNE 
esperado ora Santos ató o dia 2tí de 

novembro, sahirà, depois da indispen-

sável demora, para 

M n r s e l l i n 

G e n o v » o 
K n p o l e N 

Passagons para Barcelona 120$ 00. 

Passagens para mais portos 100$000. 

Os Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o — R u a Josó Bonifácio, 25. 

H n n l i M — R u a 25 do Março, 17. 

ESCRIPTORIO 

R u a < l n I S u p e r a n ç a , I M 

Continúo a reccbor qualquer podido 
o encommonda da acreditada Formlci-
da Paulista, puro sulphuroto do car-
bono, da importanto fabrica do Sao 
Caetano, sem porigo do falsificação, 
muito bom acondicionado o por preços 
os mais reduzidos. 

VIRGINIO DE REZENDE 
8 . P A U L O 

Rua da Esperança, n. 19 
3 0 - 8 

Real companhia de paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T 0 N 
S u l i l d i i H p i i r » n E u r o p a 

N I I L E 
em 28 do novembro 

T* MAR 
em 12 do dozorabro. 

S a l i l d a | M I I M o R i o <ls> 

P r a t a 

T A M A R 
em 21 do novembro. 

Para passagons o mais informações 

no oseriptorio da Companhia com o 

snporintendonto 

G. C. Anderson 
1 - RUA D E S . P E D R O - 1 

R i o d o J a n e i r o 

S O B R A D O 

Agentes da Companh ia : 

Em S. Paulo, C a s n L n p l o n , 

Rua do S . Bento, 41 o 43 

Era Santos, Holworthy, Ellis & C. 

rua do S. Antonio, 52. 

C O M M E R C I O 

LA VELOCE 

Navigazione Italiana 

O V A P O R 

Sahirà do Santos no dia 5 do dozembro o do Rio du Janoiro no dia 8 do 

mesmo racz para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagens o mais informações, trata-so em S . Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C a s a d o c a m b i o o I m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO , N. 1-A 

Em Santos com 

A. F I O R I T A & C O M P . 
I U I A A W T O X I O , 

LA VELOCE 

Navigazioae Italiana 

O ESPLEND IDO V A P O R 

Sahirft do Santos no dia 1° do dczembio e do Rio do Janoiro no dia 3 do 

mesmo racz para 

GÊNOVA e 
N Á P O L E S 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dilaceradas 

faz-so na Delegada Fiscal do Thesotl-

ro Fedoral do sexto dia utl l de cada 

mez em diante, altornadamente, ura 

dia sim, um dia n&o. 

As notas dos bancos omlssoros só se 

rocebom om saldo naquolla Repartição 

CAMBIO 
S. Paulo. 23 do novombro do 1893. 

Tabellas aiflxadas hontom : 

l . o m l o n l l m i k 

a 1)0 d. A vista 

Londres 10 1/4 10 

Paris 930 945 

Hamburgo 1.148 1.170 

Itália — 900 

Msboa o Por to . . — 440 

Now-York — 4 .930 

n r l t l N l i I l n n l i 

Londres 101/4 10 

Paris 931 940 

Hamburgo 1.150 1 . Í 08 

Italia — 948 

Now-York — 4.920 

I t i - a M i l i i i n l s c l i n R i i n U T u r 

D o i i l s c l i l n n i l 

Berl im I . I W 1.170 

Lon l ios 10 1/4 10 
P a i s 928 915 

ItSklin — 901) 

Now-York — 4.925 
Portugal — 440 

Hespanha — 810 

O morcado esteve hontora, por assim 
d iz i r , paraiysado. Quas i nonhumas 
transacçõos. 

Todas as casas bancarias consorva-
rain as tabellas do dia anterior. A taxa 
maxinia foi, como nnto-hontem, do 
10 5/10. 

Também nüo houve movimonto al 
gum no morcado do ouro, tendo os 
soboiaaos conservado o preço nomi 
nal da vospora, 23g80». 

Era Santos effectuaram-so trans-
acçfies do papel particular a 10 7/18. 

O morcado do cambio fechou frouxo. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandoga o Ro-

cebedoria de Rendas, do 20 a 25 do no-

vembro : 

Cafó bom l$r.00 kilo 

Cafó escolha È'J'I0 » 

TELEGRAMMAS 
I t I O , 2 2 . 

Cambio 10 1/4. 

S A N T O S , 2 2 . 

Cufé 
Entraram 8.877 saccas 

Vendoraiu-se I O J O O » 

Kxistem 207.729 
Preço 15$50 • 

Sahiram para a Europa 4 .50 ) » 
Mercado estável. 

Cambio : 

Bancario, 10 3 / 8 . 
Particular, :o 9.111. 

Soberanos, 2; i}40' . 
A Alfandoga rouduu 152:435$ 001 

E M B A R C A D O R c S DO M E Z D E 

B . B. CARMO ÍT C . 

Para Hamburgo 

H. WOLTJE & c . 

Para Hamburgo 2.000 

AUGUSTO LEUUA & C. 

500 

8oo 

ZKItitENNEH-DULOW & 0. 

Para Trlesto ~V] 

» Havro e Opçüo 1.074 
» Now-York 17.00» 

509 

500 

2 . 6 Í 3 

500 

874 

8.7i '0 

500 

1.000 

Antuérpia. . 

> Hamburgo 

» Brnmon, Hamburgo . . 

JOIÍN DITAOSÜAW & 0 , 

Para Trlesto o Opç f t o . . . . 

» Antuérpia 

» Now-York 

» Bremen, Hamburgo . . 

> Trioste 

j . w . DOANE & o. 

Para Havro o Opçtto 250 

» Now-York 5.770 

» Antuérpia 1.500 

» Trioste 2.500 

> Gênova 500 

ALBERT KUSSNER 

Para Antuérpia o OpçSo 800 

> Hamburgo 702 

BOLWORTUY, ELLIS & C. 

Para Now-York 828 

ARUUCKI.E RROTUERS 

Para New York 13.127 

8. STOFTREQEN & 0. 

Para Now-York 12.382 

A. TROUMEL & O. 

Para Hamburgo 3.030 

BARU, KANU & C. 

Para Gonova 2.500 
» Now-York 1.955 

153.087 
N V I I I D A H 

Para a Europa : 
Scs. cafó 

Vap . ali. Itaparíca 14.172 

» hung . Szent Istvan... 8 .245 

» franc. Santa Fi 24.998 

» it. Regina Margherila. 500 
» ali. Uruguay 14.370 
» ali. Hannuvcr 7.173 
» ing. Tagus 2.518 

Provencc.. 
Linda., 

L.OOO 

. 9 .070 

82.652 

Scs. cafó 

. 55.SOS 

> ing. Pascal..'. 15.827 

71.035 

Para os Estados-Unldos: 

Vap. ing. J. \V. Taylor... 

Para passagons o mais informaçflos, trata so cm S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA D O ROSÁR IO , N. 1-A 

C a s a d o c a n i l i l o o I m p o r t a ç ã o 

era Santos cora 

A . . I F ^ i o x - i t s t & . C o m p > . 
48, RUA SANTO ANTONIO , 48 

N O V E M B R O D E 1 8 9 3 
Scs. café 

NAUMANN, OEPP & O. 

Para Rottordam 2.0D0 

> Hamburgo 3.000 

» Triesto 4.111)0 

« Antuérpia o Opçfto. . . . 1.074 

» Now-York . . . 8 .123 

» 1 lavro o Opvfto . . . 2 .000 

1.018 
» Marselha 500 

OOF.TZ HAYN & C. 

Para Rottordam . . . 1.500 

» I lamburüo . . . 3.370 

» 11 avro o üpç,V> . . . 5.800 

» Antuérpia o 0|>i,'ft<>. . . . 1 .000 
» Antuérpia . . . 5.00O 
» New-York . . . 1.250 

» Marselha 500 

KARL \ ALAIS & C. 

Para Rottordam . . . 1.500 
» Trioste 503 
» Havro o Op f l o . . . 4.000 
> New-York . . . 1.41(i 
» Clcnova 500 
> Antuérpia 000 

KL). JOUNSTON & O. 

Para Rntterdam . . . 1 .000 
» Hamburgo . . . 1 .000 

FOHD & c. 

Para Rottordam 707 
> Antuorpia . . . 3.000 
» Now-York . . . 2.000 

NOSSACK & C. 

201 
> Hamburgo 800 
» Trioste 800 
> Antuorpia o OpçAo. . . . . 2 .050 
» Bromon, Hamburgo . . 450 

THEOOOB WILLE & C. 

Para Hamburgo . . . S.OOO 
» Trioste . . . 12.1)42 
» Havro e Opi;íio . . . 1 . 000 

» New-York 250 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAI'ORF.8 ESPERADOS NO RIO 

22 Bordóus o esc , Portugal. 
23 Hamburgo o esc., Campina». 
24 Santos, Chancer. 
24 Southampton o esc., Tamar. 
25 Livorpool o esc.., iíoiart. 
25 Now-York, Wordsioortd. 
27 R io da Prata, Nilo. 
28 Rio da Prata, Brctagne. 

VAPORES A BAUIH DO IlIO 

23 Itio da Prata., Vortugal. 
25 Nova-Orleans, Chancer. 
25 Rio da Prata, Tamar. 
25 Biomou o esc., Koeln. 
25 Hamburgo e eso., Patagônia. 
28 Siiuthuinpton o esc.. Nilo. 
29 Gênova o Nápoles, Brctagne. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 
24 Europa, Chancer. 
29 Rio da Prata, Su l America. 

VAPORES A SAniR DE SANTOS 

21 Europa, Colômbia. 

C O T A Ç Õ E S 

Vttnd. Cm p 
Foberunos 23Í800 — 

Companhias 

Paulista intog 2 Í0 Í — 

Idem com 20 % Cri» 50* 
Mogyana, 1" emissão. . . 200$ 180$ 
Central Paulista i 00$ 
.Meehanica Import 150$ 
üesto Agrícola — 

Luz Stcarica. — 

Sul Brasileira — 80$ 
Christoffel 4 StupakolT 80$ 
Fabril Paul istana — 

Industrial do S . Pau l o . 405 
Serviços Ma r i t imos . . . — 10$ 

Bancos : 

Credito Roal,eart. hyp . 150$ 
Cora 20 % 40$ 
Cart. comm 150$ 
Com 2 0 % 40$ 
Lavradores 1)0$ 

60$ 401 
Idom da 2* oinissl lo . . . . 50$ 
3omm. o Ind 100$ 
Construetor o Agr 70$ 
S . Paulo 108$ — 

L e t r a s h y p o t l i c c a r i s i s 

Baneo do C . R e a l . . . . 5 i $ 53$ 
União 42$ 30$ 
Intond. Municip — 70$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado l .O lO l 

— 

D c b e n l u r c s 

ViaçSo Paulista. — 70$ 

Arroz do Iguape, sacco, 30Í a 3-l{ 

Banha Alvos, kilo 2 Í a 23300. 

«Marlstany», 19700. 

«Matarazo», l$600. 

Carne socca do Rlo-Grando, 11400. 

Ganglca, 80 litros, 2 5| a 20». 

Cebolas, ceiito, 8 , j . 

Fol ião raulatinho, 100 litros 109 o 

18$. 
ldera, preto, 100 litros 20Í a 281. 

Furao superior, 1 kilo, 2Í300 a 

21700. 

Farinha espoclal, l ' ! 0 litros, 32». 

Idora do Santo Amaro, 24$. 

Idora do 2.», 100 litros, 101. 

Idom do Santa Pntharina, 80 litros, 

10Í a 17S. . 

Far inha do milho, 20$ a 22$. 

Ga l li ilhas, uma, 2Í500 a 3$. 

Milho, 100 lltroe, 12$ a 13». 

Matto, »G00 a Í700. 

Ovos, dúzia, 1*01)0 a 1I30Ô. 

Porrt, um, 18$ a 20$. 

Queijos, um, 2$500 a :IÍ 

Toucinho, 15 kilos 18» a 20». 

i t l c r c n r i o I l n l l u n o 

Preços dos gêneros mais procurados 

no nosso mercado o no Inter ior : 

Azeito tino do Lucca, litro, a 2» 

2»200. 
Dito do Gonova, litro. ltOOO a 1Í800. 

D i to om quartola, 200$. 

Di to om meia quartola, 140$ a 150». 

Cordas dn linlio sortidas. kilo. 1»800 

Fernet Viuva Branca 40» a 4:11. 

Massas sortidas do Genovâ, l i » A 

12». 
Mortadolla ora latas do 200 gram-

mas, 1»000. 

Ditas era latas do 100 grammas, 

»700 a »800. 

Quoljo ParmozSo do 1.°, kilo, 4» a 

5$000. 

Stoch fleh, kilo, 1Í300. 

V inho Toscano ora quartola, 200» t 

220». 
Vinho Toscano mola quartola, 110J 

a 130$. 

Vinho Meridional, qnartola, 190$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola, 280» a 

310$. 

Vinho Chiante om quartola, 325» a 

203$. 

Vinho Toscano Alleatlco, ora quar-

tola, 280». 

Vinho Chiante, ora frascos, caixa de 

12 frascos do litro, 30$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 

68» a 70$. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 

S. Branco, 65» a 00$. 

Vo rm iu th E. Martlnazzl & Comp. 

22$ a 25». 

Vormouth Fratelll Gancla, a 24» 

28$. 
Vermoutli do outras marcas, 21$ 

22». 
S o o ç B o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Goorgn, barris de 40 

ks. liquido, do 3Sê a 40?. 

Toucinho Americano em barris do 

90 P (10 ks., cada kilo, do l»x<>0 a lê«50. 

Farinha Amoricana em barricas do 90 

ks. Richraond n Baltlmore, do 30$a 32». 

Oleo em quartollas, d'i ahiodao, ca-

pac.idado do 1'.'0 litros, do 19 $ a 195» 

a quartolla. 

Preços firmes ; pequena existencla, 

sem outradas. 

M c r c i i i l i ) I r a n c c z 

Azeito Pla^níol, em litro, dúz ia 38» 

40$. 

Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 

Agua de Seltz, 19*500 a 21». 

Amoixas, latas, 1$500. 

Bonedictinos, 112$ a 115$. 

Biscouto Lonx Perry, 2$800 a 3». 

CamarCos era latas, dúzia, 24» a 

2<». 

Cognac .Inles Robln, 38» a 42». 

Bis/ult , 37$ a 39». 

Maria Brhard , "('$ a 85$. 

Fino Champagne, 45$ a 80. 

Maraand, Mi a 38$. 

Dnthl loy, 100$ a 110». 

Marcas nflo conhecidas no mincado. 

20$ a 30». 

Cervoja, d u zh , 12$ a 15». 

Chartreuso, 90$ a 1001. 

Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130». 

L i o r Cacàn, 70$ a 75? 

Mantoiita de Mugny, 4 $ 1 0 0 a 4 » 0 0 

Idcm Buthosoau, 3$80O a 4» . ; 

Petit-pois, 1Í2 O a 1»500. 

Rhum da Jamaica. 50» a 55$. 

Sardinhas era azeito, 31$ a .'Sá» 

• » tomate, 38$ a 40}. 

Vellas Apollo, 21$ a 20». 

Vinho Lormont, 20» a 21». 

Bordoaux d. m. , 15» a 20» . 

Vormouth francoz, ?8$ a 30. 

Generes Porluyuezea 
Atacado varejo 

2S 200 • 
iSsoo > 
•700 . 

sngnoo . 
li>S<Kio » 
nsiHKj » 

Aloile doce, litro 
Amêndoa" 
Alplet», kilo 
Albos. mola culxa 
RatntlDbnx. caixa 
Coloraa, lata 
Cebola», caixa Slguoo » 
Practas em lata» 15-"*» • 
Klgoj, 15 klloa HSIXI0 • 
Marmellaila, lata If»« • 
Man.-.i de tomate, libra. $Hfi0 • 
NOBCS, kilo • 
Paetias cm arroba 1HS(K)0 • 
Idem cm caixas S73-M>J » 
Sardinhas om salmoura, 

lata SSfiotl » 
vinho do Porto. pipa.... THJglIOO » 
ldom virgem, pipa » 
Idem Moscatel caixa... 4(iínoo • 
Idom vordo, pipa a-nyinM» » 
Idem branco, pipa » 
Vinagro, caixa 12g<M) » 
Idom comm. em caixa.. 'JOfiJOO » 
Idom do Porto, regalar 

em caixa 2QgO<iO » 
ldom bom, om caixa » 
Idem superior,caixa.... 4õ$000 » 

1*<*0 
2$SOO 
g!«K) 

•ittooo 
MSUOO 
1'VVOO 

ISIWIO 
issooe 

itooe 

IS2UO 

98§ «IO 

A}lMKt 
I.OOOJIKIO 

«KLJLHIO 
eeítx*) 
4-MiímM) 
6l«)|íKJO 
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2«|000 
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REVELAÇÕES 

I I 
CONTINUAÇÃO 

—Sim ; ura homem temível, 
que ainda não ba muito que 
fugiu de Ceuta. 

—K esse homem estará em 
Madrid ? 

—Assim o creio. 
—Então não ha duvida; esse 

bomem vive coranosco. 
—Com o nome de João Sa-

raiva V 
—Não ; com o de Braz No-

gueruelas. 
—O nome não faz nada; essa 

gente muda-o com facilidade, 
forém tenho uma idéa. Pode-
rei vér esse homem ? 

—Sim, cavalheiro; nada mais 

fácil. 
Que logar tem na casa ou 

desempenha? 
Agente particular d e D . be-

rafira desde o primeiro dia que se 
apresentou com sua mulher. 

—Ab ! E' casado ? 

—Sim. 

I H H H H 

—Então não é elle. Comtu-
do bom será que o veja. Esta 
tarde farei uma visita a meu 
primo ; convém desorientai o. 
Faça com que veja esse ho-
mem. 

—D. Braz occupa um apo-
sento no ultimo andar. Como 
sempre desconfiei delle, prati-
quei um pequeno buraco na 
parede que divide um quarto 
proximo e de onde se pode vêr 
uma grande parte da sala. Quan-
do acabar a visita com seu pri-
mo, procurarei conduzil o ao tal 
quarto e dalli... 

— Perfeitamente. Visto que o 
acuso nos uniu, bom será que 
tenhamos os olhos fitos sobre 
esses miseráveis. 

—Agora peço licença para 
me retirar. 

—Então esta noite... 
—Não faltarei. 
—Prudência e confiança, ajun-

tou Fernando, dando a mão ao 
mulato. 

—E' a minha vingança e,a 
minha fortuna o que jogo nes-
ta occasião. 

fí Daniel sahiu do gabinete 
de Fernando. 

III 
AMAR SEM ESPERANÇA 

Daniel, quando saliiu da casa 
de Fernando, tinha a iutima 
convicção de que Serafim era 
um infame. O momento da vin-
gança approximava se ; porém 

queria vingança sem estrondo, 
porque amava Lola. A realisa-
ção desse amor era quasi um 
impossível para o mulato, que 
entrou em casa, profundamen-
te preoccupado com a idéia Be 
D. Braz Nogueruelas seria o 
forçado João Saraiva. 

Inquietava o o desejo de des-
cobrir a verdade; porque a se-
rem certas as suas suspeitas, 
Saraiva era para elle ura ho-
mem temível. 

Daniel entrou no seu aposen 
to e deixou-se cahir sobre uma 
cadeira. Alli, imniovel como unsa 
estatua, permaneceu perto de 
uma hora e Deus sabe o tem-
po que estaria se uão ouvisse 
uma voz feminina dizer lhe : 

—Que tens ? Daniel. Estás 
incommodado'? 

O mulato levantou a fronte, 
e deixando assomar aos seus 
lábios um sorriso, fixou os seus 
olhos na mulher que lhe dirigia 
a pergunta. 

Kra Petrilha a negra, pobre 
rapariga, que estava apaixona-
da pelo seu companheiro de in-
fancia. 

—Ah ! E's tu ? Petra. 
—Ha um quarto de hora que 

estou ao teu lado; muito gran 
des devem ser as tuas pcnr.s, 
ou muito importantes os teus 

'pensamentos, porque nem se 
quer reparaste em mira. 

! —Penas ! . . . Não tenho ne-
nhumas. Pensamentos, talvez. 

Sempre que estou só, fecho os 
olhos e sonho acordado, pen-
sando na nossa patria, naquel-
le céu brilhante, naquellas flo-
restas, que talvez não as tor-
naremos a vêr. 

—Também como tu penso 
na America ; porém não perco 
a esperança de a tornar a vêr. 
Quando uma pessoa é nova não 
tira a esperança do coração. 
Oh! Amo rauito a esperança, 
porque ella alimenta a vida. 

Petrilha pronunciou estas pa-
lavras com uma candura impró-
pria da sua còr; porém aquella 
negra tinha sido educada de 
um modo differente dos da 
sua desgraçada raça. 

Daniel, que a tinha ouvido 
com certo agrado, ajuntou : 

—Dizes bem, não se deve 
perder a esperança. 

— Então, porque estás tris-
te V Amas porventura ? Nesse 
caso ficarei zangada, porque 
quero que tenha8 cominigo com-
pleta confiança. Tens me dado 
muitas veze» o nome de ami-
go e é preciso que o não es-
queças. 

K depois, apoiando se familiar-
mente 110 respaldo da cadeira que 
occupava Daniel, ajuntou: 

—Aqui dentro na tua cabe-
ça, Daniel, agitam-se pensamen-
tos que hão de matar a tua fe-
licidade ; sinto-o muito, tanto 
por ti como por mim; por ti, 
porque serás desgraçado se os 

não poderes realisar, por mim, 
porque te amo como ura irmão 
e desejo vêr-te alegre e ditoso. 

—Porque me dizes isso ? 
O rosto do mulato tinha per-

dido naquelle momento toda a 
rigidez e tuelancholia de que 
tantas vezes se revestia; os 
seus olhos fixaram se na negra 
com uma tranquillidade verda-
deiramente fraternal. 

— Oh ! Pensas que sou uma 
rapariga egoísta, que não me 
importa e não me interesso por 
ti, e isso é um engano. 

— Nunca pensei isso ; pelo 
contrario. 

—Pois por causa desse mes-
mo interesse descobri o que tu 
não mo tens dito. 

E um sorriso cheio de inge-
nuidade assomou aos lábios de 
Petrilha. 

— Já sabes que não gosto 
das palavras ambíguas; por que 
disseste que serei desgraçado 
e que não poderei realisar os 
pensamentos que se agitam DO 
meu cerebro ? 

—Receio que te zangues cora-
migo, ajuntou a negra cora al-
gum temor. 

—Tens algum remorso na con-
sciência? 

—Para que hei de negar ? 
Conheço que fiz mal; porém 
nada posso remediar. Ha duas 
noites disseste-ine que estavas 
iucoramodado. Não me quiz dei-
tar sem primeiro saber se es-

tavas melhor, ou se precisavas 
de alguma coisa; portanto en-
trei no teu quarto chamando-te 
antes de entrar; poiéin era lo-
gar de mo responderes, ouvi-te 
exhalar ura gemido doloroso, 
que me sobresaltou, e suppon-
do que estivesses peor, entrei 
resolutamente. A lampada dava 
um reflexo de luz sobre o teu 
semblante; dormias; ia retirar-
me, quando os teus lábios pro-
feriram o nome de uma mu-
lher. 

Petrilha deteve-se; notava-se 
que estava commovida. Daniel 
contemplava-a, demonstrando a 
sita curiosidade e o seu espan-
to; temia ter commettido algu-
ma imprudência. 

— Continua, Petrilha, continua. 

— Conheço que fiz mal, sei que 
fui imprudente ; porém, que que-
res ! o desejo de te ser util e de-
pois a curiosidade fez com que 
permanecesse perto da tua cama 
o tempo necessário para ouvir o 
que estavas sonhando. 

—Então pronunciei o nome de 
uma mulher ? 

— Sim, respondeu Petra, bai-
xando os olhos 

—E que nome era esse? 
—Estás irritado commigo ? 

Daniel. 
—Dize-me o nome. 
—O nome da nossa ama. 
—E que mais? 
Petra suspirou. 

—Não me occultes nada... 
repete-me tudo quanto disse: 
não temas nada. 

—Promettes-me que não te 
zangas ? 

— S i m . 

Um sorriso assomou aos lá-
bios da negra e ajuntou cora 
accento alegre: 

—Poia bem, Daniel,, pronun-
ciaste distinetameute ístas pa-
lav ras : « Lola 1... Lola ! . . . 
esse homem não te ama.. . é 
um infame... um assassino... 
que, abusando do teu coração 
ingênuo e simples, não tinha 
outro fim, ao dizer que te ado-
rava. sen Tio apoderar-se dos teus 
milhões. > 

O rosto de Daniel ia se trans-
formando de um modo notável, 
á maneira que a negra lhe ia 
referindo o que ouvira. 

—E que mais, que mais dis-
se? tornou o mulato a pergun-
tar. 

—Depois ajuntaste : «Só eu 
te amo, BÓ . . . » 

—Disse isso ? 
—Sim, Daniel, disseste isso; 

o que me demonstrou que ama-
vas a nossa ama. 

O mulato pegou bruscamen-
te no braço da negra e disse-
lhe ao mesmo tempo: 

—E revelaste a algu3m o 
meu sonho? 

—A ninguém, Daniel, a nin-
guém . Mas deixa-me... olha 
que me magôas... 

E duas lagrimas cahiram pe-
las faces da negra. 

O mulato deixou o braço de 
Petra, cobrindo depoiB o rosto 
com [as mãos. A negra enxu-
gou 03 olhos e depois perma-
neceu largo espaço a contem-
plar aquelle homem que tanto 
amava, sem esperança de ser 
amada. Por fira, Petrilha disse 
com suave e triste accento: 

—Conheço que te oflfendi e 
talvez me odeies pela minha 
imprudência. 

—Sim, Petra, foi uma impru-
dência. Ha Begredos que nem 
uma pessoa os quer revelar a 
si mesmo. 

—Temes que revele o teu ? 

—Não ; porém não eBtimei 
que o aoubesaes. 

—Vive socegado, Daniel; não 
te preoccupea por ter surprehen-
dido o teu Begredo; morrerá com-
migo, juro te. Porém agora é for-
çoso que te revele o meu, para 
que comprehendas todo o mal 
que me fez o teu sonho. Amo-te. 

Daniel levantou a fronte. 
—Sei que é unia ousadia, f̂j 

ajuntou a negra, porém que im-
porta? Não abrigo a esperan-
ça de ser correspondida ao re-
velar-te a paixão da rainha al-
ma. Pódea amar Lola. Nenhu-
ma queixa sahirá dos meus lá-
bios. Serei sempre para ti uma 
boa amiga, uma leal irmã. 

(Continha.) 
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